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MAÎTRE CARROSSIER

GRELHADOS   SOBRE  CARVÃO

Prop. Elvis  Soares

8261 BOUL. ST-LAURENT
 (514) 389-0606
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Mudanças e
continuidade
Raul Mesquita

Ultrapassam-se neste momento
os dois primeiros anos em que A
Voz de Portugal tem à frente dos
seus destinos, o actual Editor
Eduíno Martins. Na vida do Jornal,
único semanário no Québec e o
mais antigo no Canadá em Língua
Portuguesa, a mudança de timo-
neiro que se registou em Março de
2004, trouxe ao periódico uma
lufada de ar fresco com a aproxi-
mação de uma representação
juvenil que, mesmo se inexpe-
riente na sua maioria, sugere
diversidade de conteúdo, a neces-
sitar, todavia, acompanhamento e
aconselhamento permanente. Na
certeza de que o Saber, é algo que
até os mais velhos aprendem to-
dos os dias, o tempo será o melhor

A SAQGATE ou CHARESTGATE?
Dir-se-ia que a SAQ está a saque…para além da

controversa dança dos preços em prejuízo dos
consumidores, com os chorudos prémios e
despesas mais ou menos autorizadas aos
membros dos seus quadros dirigentes.

É uma espécie, em moldes mais pequenos, do
escândalo das comanditas. Mas um escândalo na
mesma. Mais um devido à falta de postura política
e de ética administrativa governamental.

Na nossa edição de 11 de Janeiro, num texto
sobre certas incongruências a que assistimos com
frequência e passividade na Belle Provence, referi-
me ao pedido feito pela direcção da SAQ aos seus
fornecedores estrangeiros, para não baixarem os
preços dos produtos que fornecem à sociedade do
Estado, em virtude dos ajustamentos periódicos
provocados, neste caso,  pela baixa do valor do
Euro, para não serem obrigados de na venda ao
público, diminuírem as suas margens de lucro.

Na altura o governo Charest minimizou a atitude
dos responsáveis da SAQ. E compreende-se. Para
todos os governos que têm dirigido a Província, a
SAQ e a Hydro-Québec são as vacas leiteiras do

Raul Mesquita

Cont. na pág. 4

Nesta edição
P. 3

P. 5

P. 8

Sampaio condecora
homens de Salgueiro Maia

Hoje, dia 1 de Março, pelas 21 horas, no Palácio de Belém, o Presidente
da República irá condecorar com a Ordem da Liberdade quatro oficiais que
acompanharam o capitão Salgueiro Maia nas operações militares do 25
de Abril de 1974, que culminaram com a prisão do Presidente do
Conselho, Marcelo Caetano, e a queda do antigo regime. Trata-se dos

majores-generais Tavares de Almeida e Correia
Assunção, e dos coronéis Santos Silva e Costa
Ferreira. Na descida de Santarém para Lisboa, o
primeiro (na época capitão) comandou um dos
esquadrões, e o segundo (na altura tenente) era
o adjunto de Salgueiro Maia. Santos Silva
(também tenente) estava à frente de outro dos
esquadrões. Já Costa Ferreira (na altura major)
ficou com a ingrata tarefa de comandar a Escola
Prática de Cavalaria de Santarém, enquanto os
companheiros faziam a revolução na capital.

Carnaval 2006

Ver página 9

Médicos e docentes
vão ser avaliados

Desmantelamento
interminável

Novo CD da nossa
“diva”  luso-canadiana

Filmes portugueses no 10 º Festivalíssimo
Pela décima vez em Montreal, o Festivalíssimo, festival de cinema

internacional, que começa amanhã e se terminará a 12 do corrente,
apresenta este ano duas realizações do novo cinema português.

Segundo filme de Joaquim Sapinho, “Mulher Polícia”, realizado em
2003, recipendiário de três prémios do Cinema Europeu, Cinema
Independente e Internacional de Berlim, conta a história duma jovem
viúva que decidiu fugir com o seu filho de nove anos, para lhe evitar a casa
de correcção, devido ao temperamento e comportamento indomável da
criança. Em fuga, com a polícia nos calcanhares, os dois são recolhidos

Cont. na pág. 3
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Carrefour des Jeunes Lusophones
Se és jovem e tens conhecimentos informáticos, temos

emprego remunerado para ti! O Carrefour des Jeunes
Lusophones está à procura de um jovem que se possa
ocupar do seu site na Internet. Se quiseres mais informação
comunica connosco através do telefone: (514) 274-9320 ou
por correio electrónico: carrefour@aei.ca.
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Cabane à Sucre
O Centro de Acção Sócio-Comunitária de Montreal

informa que está a organizar no quadro das actividades das
pessoas de idade, uma excursão à Cabane à sucre, que terá
lugar na quinta-feira dia 30 de Março. As pessoas que
queiram mais informações e para reservarem o seu lugar,
poderão contactar com o CASCM através do telefone 514-
842-8045.

Associação Portuguesa do
Espírito Santo de Hochelaga

A Associação Portuguesa do Espírito Santo de
Hochelaga, organiza sábado dia 4 de Março, às 20h00 um
Serão de Carnaval com o Bailinho “Discussão entre Casais”.
Baile com a “Disco à Mário”. Serviço completo de bar e
cozinha. A entrada é gratuita. Para mais informações
contactar a Associação pelo telefone 254-4647 ou 354-7276.

professor e a experiência a melhor escola.
Mas as mudanças não se quedaram aí. Nos
quadros superiores, a saída há bastante tempo
anunciada do emblemático Director Armando
Barqueiro, permitiu a Benjamim Silva de fazer
“un court tour de piste” ascendendo ao posto
de principal, alguns meses após ter sido
nomeado por unanimidade director-adjunto.
Um desacordo entre nós, sobre a publicação
prevista de um texto que assinei, forçou o meu
afastamento voluntário e imediato, da lista dos
colaboradores do Jornal. Guardámos no
entanto um respeito e amizade mútuos.

Acompanhando do exterior, o desenvol-
vimento do semanário preferido da população

portuguesa na região Este do
país, tinha por

vezes, a sensa-
ção de que se avançava
para a retaguarda. Isto, porque as
ausências frequentes do novo Director, por
razões pessoais, se faziam sentir tremen-
damente mal, por não haver nas proximi-
dades da composição o discernimento im-
prescindível na escolha do conteúdo e,
também, para a correcção indispensável de
alguns escritos, a fim de se poder dar ao Jornal
e para benefício dos leitores, uma aparência
mais conforme com a ortografia e gramática
portuguesas.

Uma modificação se impunha.
Mas um jornal não será só textos.
Há também a imagem.
 E neste campo, a decisão — e o risco — de

Eduíno Martins, de deixar nas bancas, gratuita
e regularmente, com uma periodicidade
exemplar, um semanário em quatro cores,
enriqueceu de sobremaneira o Jornal, talvez
empobrecendo um pouco o seu proprie-
tário… Ele tem, pois, o mérito de querer ir
mais à frente, de apresentar um produto de
qualidade, sem se preocupar com os custos
aderentes e nem sempre suportados pela
publicidade. É, assim, um tributo a pagar,
quando a meta a atingir é complemento
directo desse objectivo. A qualidade.

Deve compreender-se que um jornal, seja
ele qual for, é sempre uma espécie de manta
de retalhos da sociedade envolvente. Só que
essa manta pode conhecer a fama ou não
ultrapassar a mediania. Procuramos portanto,
dentro das nossas limitações, oferecer o
resultado dos nossos esforços no sentido de
agradar ao público a quem se destina, sem nos

Mudanças e
continuidade

afastarmos do credo da profissão que será o
de informar com a maior lucidez possível.
Teremos de reforçar sempre a vontade de
agir com continuidade e persistência. Sem
resignações nem complacências. Neste
espírito, o meu retorno às colunas e ao quadro
dos colaboradores de A Voz de Portugal, na
sequência do convite que me foi feito pelo
Editor na acessão a Director de António
Vallacorba, prende-se com estes princípios
para mim fundamentais. A Voz de Portugal
tem, como jornal, uma história rica, feita
através de dezenas de colaboradores de todos
os azimutes que por ele passaram, ao longo
dos seus nem sempre risonhos 45 anos, a
completar em breve. A amigável parceria dos
nossos anunciantes é responsável por uma
grande parte dos êxitos obtidos. E a eles

estamos enormemente gratos.
Queremos, não

m a n t e r ,
antes aumentar, me-
lhorar, a tal qualidade do pro-
duto que vos oferecemos todas as quartas-
feiras de manhã. Com a nossa equipa, que
respira jovialidade e juventude, temos procu-
rado a perfeição em tudo quanto fazemos.
Somos conscientes de não a termos atingido,
porém, tentamos em permanência, equilibrar
a multiplicidade do ofício, sem que seja uma
dispersão na transparência do quotidiano. Na
contracapa deste número, encontrará o amigo
leitor, uma resenha de primeiras páginas
deste período de dois anos, onde se retratam
eventos marcantes nas suas épocas e opor-
tunamente destacados. Dois anos passaram.
Outros se seguirão. Com a garantia do empe-
nho de Eduíno Martins, terão estes de reflec-
tir no Jornal, o mesmo desejo de enrique-
cimento de conteúdo, de oportunidade e
qualidade dos assuntos tratados. É indispen-
sável. Qualquer desvio deste rumo compro-
meter-lhe-á a existência. Porque o importante,
num futuro que é já presente, será não ignorar
os erros cometidos, para que não os repita-
mos, nem tampouco adiar a resolução de
eventuais problemas, é, também, estarmos
prontos e saber afrontar os desafios que nos
esperam, numa coexistência pacífica e
harmoniosa com o público que nos apoia,
como com a concorrência do ramo em que
laboramos. São, pois, numa constante intrusão
de modernidade, mudanças na continuidade.

Cont. da pág. 1
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“O Governo socialista retoma em seu
nome, uma lei de Durão Barroso, que na
altura contestou”.

Os professores vão ser abrangidos pelo
novo sistema de avaliação.

O sistema de avaliação e classificação foi
alargado a mais funcionários públicos. De fora
ficam os órgãos de soberania, por não integra-
rem a administração pública, e o pessoal ao
serviço dos gabinetes ministeriais, por serem
‘agentes políticos’.

Médicos, enfermeiros, juízes e professores
vão passar a ser avaliados e classificados, no
âmbito da revisão do Sistema Integrado de
Avaliação do Desempenho da Administração
Pública (SIADAP) . E apenas 20 por cento dos
trabalhadores de cada serviço pode obter
Muito Bom e cinco por cento Excelente. Este
documento nada mais é “do que um alar-
gamento aos corpos especiais de uma lei de
2004 que praticamente nunca foi aplicada”, de
acordo com os sindicatos.

O SIADAP foi criado em Março de 2004 por
um diploma que determinava que a avaliação
se iniciava com a fixação de objectivos nos
serviços. E que apenas 25 por cento dos
trabalhadores de cada serviço poderiam obter
as duas mais elevadas classificações.

No entanto, a lei acabaria por deixar de fora
do sistema as carreiras de regime especial,
como os funcionários das alfândegas ou os
informáticos, e as dos corpos especiais, como
a dos médicos, professores e juízes. “São mais
de 50 por cento da Função Pública”, conta-

Médicos e docentes
bilizou ao Correio da Manhã Bettencour
Picanço, presidente do Sindicato dos Quadros
Técnicos do Estado (STE).

É essa lacuna que o actual diploma pretende
colmatar mais não fazendo do que alargar o
âmbito da lei de 2004, de acordo com diri-
gentes sindicais. Para o Governo trata-se de
“igualdade de tratamento”.

No entanto, o Governo socialista, que
contestou na altura a lei de Durão Barroso,
concluiu que a implementação do novo siste-
ma apresentou “dificuldades”.

Tem de haver uma diferenciação de de-
sempenhos, caso contrário não há estímulo
para melhorar o desempenho por parte dos
funcionários”, afirmou João Figueiredo. O
prémio previsto para quem obtenha melhor
classificação “será dar prioridade a essa
pessoa no caso de surgir uma possibilidade de
promoção”.

vão ser avaliados
Jorge Sampaio convida líderes
para almoço de despedida
O Presidente da República, Jorge Sampaio, convidou os líderes
dos partidos políticos com assento parlamentar, para um
almoço de despedida a 2 de Março, disse à Agência Lusa fonte
de Belém. O almoço, que terá lugar no Palácio de Belém,
juntando José Sócrates (PS), Marques Mendes (PSD), José
Ribeiro e Castro (CDS/PP), Jerónimo de Sousa (PCP), Fran-
cisco Louçã (BE) e um representante do Partido Ecologista
“Os Verdes” (PEV). Este será o último encontro de Jorge
Sampaio com os líderes dos principais partidos antes de
terminar o seu segundo e último mandato em Belém, a 9 de
Março. Nesse dia, numa cerimónia na Assembleia da
República, o Presidente eleito, Cavaco Silva, toma posse como
novo Chefe de Estado.

Candidaturas abertas ao
Complemento Solidário para idosos

Estão já abertas as candidaturas, em qualquer balcão da
Segurança Social dos Açores, ao Complemento Solidário para
Idosos, uma iniciativa de apoio social adicional criada pelo
Governo da República, destinada aos cidadãos açorianos
seniores, cujo rendimento seja inferior a 300 euros por mês.

Criado através do Decreto-Lei n.º 232/2005, de 29 de
Dezembro, este complemento, que em 2006 apenas pode ser
requerido por quem tenha 80 ou mais anos, destina-se, assim,
àqueles cujos recursos anuais sejam inferiores a 4.200, para
uma pessoa isolada e 7.350, para um casal.

Subsecretário regional das Pescas
visita ilha de São Jorge

O subsecretário regional das Pescas visitou na
sexta-feira, São Jorge para se inteirar das condições
de operacionalidade dos portos de pesca da ilha. A
visita de Marcelo Pamplona começou às 14 horas,
no Porto das Velas, seguindo-se deslocações aos
portos da Urzelina, Fajã do Ouvidor, Calheta e
Topo. A visita culminou com uma reunião com a
Associação de Pescadores da Ilha de São Jorge para
debater assuntos relacionados com o sector das
pescas, às 21 horas na sede da associação.

Filmes portugueses
no 10º Festivalíssimo

Cont. da pág. 1
em auto-stop por caçadores
que violam a jovem mãe, trau-
matizando-a nesta tentativa de
começo de uma nova vida.

Em exibição no Cinema
do Parque sábado 4 às 15
horas.

“Daqui para a alegria” foi
realiado em 2000 por  Jeanne
Waltz, e a intriga, que se de-
senvolve nos arredores resi-
denciais de Lisboa, trata dum
divorciado com instintos suici-
dários que desiste nos últi-
mos instantes, impressio-
nado pelo olhar duma adoles-
centes da vizinhança. Bruna,
a adolescente, impertinente,
desejosa de descobrir o mun-
do que a rodeia.

Cinema do Parque, ter-
ça-feira 7, às 17 horas.
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Ministro das Finanças que será o mesmo que dizer, do poder
executivo. Recordemos, que tal como mencionei nessa época,
o então presidente da empresa de electricidade, quando foi
informado de que o governo lhe exigiria uma soma adicional
de 300 milhões de dólares para o ano decorrente, teve o
desabafo seguinte:”Isso não me fará perder o sono”.

No caso presente, depois de muitas tergiversações, de
negações, ou de confirmações com o canto da boca, o governo
persuadido  de que tinham sido cometidas faltas na alta
direcção, fez o Ministro Michel Audet, responsável pela SAQ
afirmar com exaltação e rudeza, quase credível, que os
culpados seriam sancionados pelos próprios dirigentes da
SAQ que, entretanto, tinham instituído um inquérito interno a
meio de Janeiro, para finalmente concluírem, que a falta seria
dos dois vice-presidentes do sector da comercialização,
Laurent Mériaux e Alain Proteau. Os bodes expiatórios tinham
sido encontrados. Empurrado para a saída e acusado pelo
Presidente-Director-Geral Sylvain Toutant de traição, Mériaux,
amigo deste último, exigiu reparação sob ameaça de mover-
lhe um processo em Justiça, alegando que o PDG rompeu um
acordo estabelecido entre ambos concernindo o conteúdo das
declarações públicas referentes à sociedade de Estado.

De salientar que Laurent Mériaux e Sylvain Toutant, notórios
partidários do Partido Liberal do Québec, são próximos desde
há vários anos, na época em que ambos trabalharam na
direcção de Réno-Dépôt, de onde saíram ao mesmo tempo
para ingressarem na SAQ, a convite do Presidente Raymond
Boucher que por sua vez, foi o organizador chefe da campanha
de Jean Charest em 2003.

Espicaçados por tantas contradições, foram os
investigadores jornalísticos confrontados a outros “segredos”
de Polichinelo. É conhecido e aceite como habitual, que em
cada mudança de orientação política na Assembleia Nacional,
se mudem os responsáveis dos organismos estatais ou para-
estatais. Gostemos ou não, é uma prática que fez carreira e se
utiliza em cada vez. Isto acarreta muitas vezes, despesas
astronómicas em compensações de rescisões de contratos
que em certos casos, tiveram início poucos meses antes da
eleição que os provocou. Face às sondagens pouco abonatórias
que não garantem a sua reeleição, os chefes de governo têm
tendência a colocarem em postos de chefia alguns dos seus
mais directos colaboradores, garantindo-lhes assim, chorudas
recompensas às custas do povinho, eterno perdedor nestas
manigâncias.

Porém, no caso que tratamos, as chorudas recompensas
surgiram antes mesmo de qualquer licenciamento já que, foi
provado, graças à Lei de acesso a documentações, que os al-
tos dirigentes da SAQ, apresentaram facturas de despesas
várias no valor de 1,7 milhões de dólares, cobrindo apenas 11
meses de actividades. Assim como um programa de prémios
percentuais por certos tipos de produtos.

Conhecido nos meios liberais como um impulsivo com
acesso privilegiado ao Primeiro-ministro Charest, a quem
nunca se terá ofuscado de dizer as suas verdades antes e
depois das últimas eleições, Raymond Boucher exigiu do
chefe do governo, logo após a tomada de posse deste, a
presidência da SAQ e o licenciamento de Louis Roquet, um
funcionário de carreira, para o substituir pelo seu amigo Sylvain
Toutant, como PDG da empresa estatal. A sua grande
influência junto do círculo fechado de conselheiros do PM é
conhecida, sendo-lhe atribuídas certas decisões relacionadas
com o pessoal actuante, mais perto do chefe do executivo.

Acurralado pela insistência da oposição em obter o seu
afastamento da SAQ e pelo escândalo que a controversa
suscitou por entre a população, Raymond Boucher apresentou
com pena a sua demissão na última semana, arranhando na
passagem aqueles que na sua opinião “trabalham para sabotar
as nossas instituições e nessa linha, não demonstram qualquer
respeito pelas pessoas que se consagram honestamente à vida
pública.”

A SAQGATE ou CHARESTGATE?
Eis assim, uma nova vítima. De quem o Ministro Audet

elogiou a “devoção e alto sentido das responsabilidades que agiu,
durante cerca de três anos de modo benévolo, no leme da SAQ”.

O PDG Toutant, alegando incompreensão e incredulidade,
não desiste, parece. Por agora, espera-se que a credibilidade
da instituição e a confiança nela do público consumidor se
restabeleça, permitindo a restauração duma serenidade
necessária à aceitação da clientela e, para o governo, isso é
tanto mais imperioso, sobretudo considerando que nesta
rampa final para as eleições que se aproximam, críticas de
exageradas despesas de avião, de viagens de todo o género,
de luxuosas viaturas e caros hotéis, por parte de deputados e
ministros, por entre os quais o próprio PM, são dadas a
conhecer ao grande público.

Que estalam como chicotadas num governo situado na zona
baixa de apreciação.

Daí o apressuramento de tentar acalmar ânimos e eventuais
vagas de descontentamento do eleitorado.

O futuro nos ilustrará das consequências desta e de outras
absurdidades praticadas em monopólios estatais, levadas ao
extremo por administrações “mais papistas que o Papa”,  que
querendo engordar o tesouro público, foram engolidos na
tormenta que causaram, tendo quebrado, sem querer, a lei do
silêncio. Um caso que pelas suas características, talvez não
tenha acabado de ser actualidade.

Vem juntar-se à última da hora um outro caso nubloso que
se procurou esconder debaixo do tapete.

Em Junho passado, a SAAQ — Socété de l’Assurance Auto-
mobile du Québec — anunciou ao governo, de que teria de
aumentar as suas receitas a fim de equilibrar o seu orçamento
de funcionamento. Em Agosto, o Ministro dos Transportes,
deu conhecimento mais pormonorizado das intenções da
SAAQ ao Conselho de Ministros e houve reacções contrárias
a um acordo nesse sentido, fazendo valer o inoportuno de
qualquer decisão num período pré-eleitoral. Em Dezembro
porém, o mesmo Conselho de Ministros autorizou o
responsável pelos Transportes de fazer uma visita das regiões,
sensibilizando-as para um eventual aumento das cotizações dos
automibilistas, que poderiam ser dividas anualmente em vez
de em cada dois anos, para que a factura fosse menos visível.
No entanto, na semana passada, quando o Ministro se
preparava para iniciar a “tournée” prevista, foi impedido de a
fazer por Jean Charest, que assim contrariou a sua própria
decisão e a do Conselho que preside, preocupado com o
impacto negativo que forçosamente se fará sentir na
população.

Nesta quinta-feira a SAAQ, por decisão do seu Conselho de
Adminitração, ignorou os receios do Primeiro-Ministro e
anunciou aumentos que poderão atingir 45% nos custos das
cartas de condução a partir de 2007.

Fúria e desânimo nos círculos próximos do Gabinete do PM
porque não conseguiram fazer mudar de ideias o presidente
da SAAQ John Arbour, que mais não faz que utilizar os poderes
que lhe foram concedidos pelo mesmo governo com a Lei 55,
adoptada pela Assembleia Nacional em Dezembro de 2004.

Mais uma vez, num acto de hipocrisia inaceitável, o governo
procurou numa tentativa  insultuosa, confundir os incautos
cidadãos, iludindo-os nas vésperas de eleições gerais. É uma
falta de respeito flagrante, que todos os partidos cometem, não
se vislumbrando portanto qualquer diferença entre as
diferentes cores políticas. “Plus ça change, plus c’est pareille!”
dizem os Franceses e têm bem razão. O pior, para nós, que
somos obrigados a sustentar e a suportar o desprezo e o
insulto à inteligência humana da parte daqueles que fazemos
viver à grande e à francesa é que, falta duma alternativa
aceitável, teremos talvez de novo este absurdo governo “par
default”.

A fazer pensar que Charest não é a solução. Antes o
problema. O que não augura nada de bom para o futuro
imediato.

Cont. da pág. 1

Às vassouras, cidadãos!
O presidente da Câmara Municipal de Montreal, Gérald
Tremblay e o responsável dos serviços aos cidadãos, Marcel
Tremblay, revelaram um ambicioso plano de acção sobre a
recolha de lixos, que compreende a criação de brigadas da
limpeza. Dez milhões de dólares serão investidos neste plano.
Cem e vinte estudantes comporão os efectivos destas brigadas
cujo terreno de acção estender-se-á pelo centro da cidade e os
seus arredores, sobretudo nos bairros com forte frequentação
turística. Este investimento, que se acrescenta aos 55 milhões
de dólares já previstos no Orçamento para a limpeza, permitirá
além disso a adição ao centro da cidade de 500 novos caixotes
de lixo. O número de inspectores será aumentado também. A
administração Tremblay prevê investir no total 75 milhões de
dólares para a limpeza nos próximos cinco anos. Os cidadãos
e as empresas são convidados a fazer a sua parte, sob
penalidade de multa.

Tremblay quer dotar Montreal
de uma cidade universitária
Além de ter feito progredir a ideia do projeto do renascimento
do eléctrico como transporte público, após a visita a Paris do
Presidente da Câmara Municipal de Montreal, Gérald
Tremblay quer dotar Montreal de uma cidade universitária,
para acolher os estudantes estrangeiros. Acompanhado de
representantes das universidades de Montreal, o Senhor
Tremblay visitou no início da semana, a Cidade internacional
Universitária de Paris. No final da sua estada, mostrou-se
firmemente decidido a dar instalações do mesmo tipo à sua
cidade. «Espero que se possam anunciar boas notícias o mais
depressa possível. É essencial para Montreal», declarou o
presidente da edilidade, recordando que o processo,
apresentado pelos reitores das quatro universidades de
Montreal, estava em discussão desde há muito tempo.

Um tremor de terra agita a região de Otava
A terra tremeu, a 24 de Fevereiro, à noite, no Oeste do
Quebeque na região de Ottawa. Um sismo de uma intensidade
moderada foi sentido na região de Gatineau, Outaouais.
Tratou-se de um tremor de terra de uma magnitude de 4 na
escala de Richter. O sismo produziu-se pelas 20 h 40. As
autoridades receberam dezenas de chamadas de urgências.
Não se assinalaram  feridos e nem prejuízos materiais.

Missão realizada!
Vinte e quatro medalhas, não menos de 13 vezes ao pé do
podium, o Canadá teve o melhor êxito e desempenho na
história dos Jogos de Inverno, durante estas duas últimas
semanas em Turim. Os Canadianos fizeram a recolha de
medalhas nas provas de patinagem de Lingotto e de Palavela.
As equipas de patinagem de velocidade em longa e em curta
pista, forneceram não menos de 12 podiums, ou seja a metade
da colheita do Canadá.

Harper convidado a agir rapidamente
Os participantes à Cimeira sobre a educação postsecondaire
e à formação profissional, pedem a Otava de retornar
rapidamente a sua parte do financiamento, ao nível onde estava
antes das compressões federais feitas na primeira metade dos
anos 1990. No final de um dia de discussões com os repre-
sentantes das universidades, de colégios, de empregadores e
de sindicatos, os sete primeiros ministros das províncias e dos
territórios presentes, convidaram o novo primeiro ministro
Stephen Harper a agir o mais rapidamente possível. Concre-
tamente, os primeiros ministros pedem que Otava aumente
imediatamente a sua contribuição de 2,2 mil milhões de dólares, de
forma a anular as compressões de 1994-1995.

ADM opõe-se ao projecto conservador
A corporação dos Aeroportos de Montreal (ADM) pede a
Stephen Harper que cumpra  a sua promessa e que atribua
novamente aos agricultores dos Laurentides, quase 11.000
acres de terras expropriadas, aquando da criação do aeroporto
Mirabel. A ADM teme que o projecto do governo conservador
impeça uma eventual reactivação do antigo aeroporto
internacional. Os seus responsáveis consideram que estas
terras, actualmente alugadas aos agricultores da região,
poderiam então ser necessárias para a construção de novas
pistas. O ministro dos Transportes conservador parece
contudo determinado a manter esta promessa eleitoral.

Adélia Ferreira
Advogada

240 ST-JACQUES  O. 10 e, MONTRÉAL, (QUÉBEC) H2Y 1L9
TELEFONE: (514) 369-1798            FAX: (514) 369-8688

FERREIRA LEMPICKA Avocates
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Formação para autarcas
Miguel Ramalho

Como é que o leitor se sentiria se a terra em que vive fosse
governada por pessoas sem conhecimento ou experiência
para o fazer? Provavelmente pouco tranquilo. Mas é
exactamente isso que tem vindo a acontecer nos nossos
concelhos, em que uma boa parte, para não dizer a maioria, dos
respectivos autarcas não tem formação para decidir sobre
aspectos tão importantes como o ordenamento, ambiente,
património histórico-cultural, urbanismo, rede viária, educação,
saúde pública, etc. etc. Dir-me-ão que para estes assuntos
especializados existem os técnicos camarários. Ora acontece
que grande número de câmaras por motivos financeiros ou
outros, não possui esses técnicos. Por outro lado, compete aos
vereadores traçar políticas, definir estratégias e tomar opções
pelo que se não detiverem um conhecimento razoável dos
seus pelouros arriscam-se a errar ou a ficar nas mãos dos
técnicos camarários, sendo bem conhecido que
frequentemente estes têm ligações a interesses privados.

Quando em 1991 se preparou o Livro Branco do Ambiente,
fizemos um inquérito às Autarquias para saber qual a formação
dos vereadores do Ambiente. O resultado foi alarmante.
Assim, das 123 Câmaras que responderam só cerca de metade
tinham pelouro do Ambiente atribuído a um autarca e destes,
apenas 20% possuíam formação que se relacionava com o
tema. Julgo que para outros pelouros a situação não seria muito
melhor. De qualquer forma, parece-me um assunto para
esclarecer quanto antes. As consequências deste estado de
coisas estão bem à vista pelo nosso país: aberrações
urbanísticas, atentados à paisagem, valores patrimoniais
destruídos ou descaracterizados, situações ambientais
deploráveis, trânsito caótico, etc. etc. Quando hoje se pretende
o desenvolvimento do País com base na qualificação dos seus
trabalhadores, parece-me indispensável proporcionar
formação específica aos candidatos a autarcas e para os que já
o são. Não quero com isto dizer, longe disso, que não tenha
havido autarcas competentes e que a obra feita por diversos
municípios não seja louvável. No entanto, após 30 anos de
Poder Local, não parece admissível correr o risco de continuar
a entregar a gestão do nosso território a pessoas que não têm
qualquer preparação para o fazer até porque, como atrás
dissemos, muitos dos maus resultados que estão à vista
poderiam, talvez, ter sido evitados.

Desmantelamento interminável

5

A primeira ronda de negociações sobre o futuro do estatuto
do Kosovo terminou hoje, em Viena, sob a supervisão das
Nações Unidas e do seu enviado especial, o finlandês Martti
Ahtisaari. Foram precisos sete anos, desde a guerra de
bombardeamentos da NATO, para se chegar até aqui.

O resultado destes dois dias de conversações é magro e
ninguém esperaria outra coisa, é apenas uma primeira
aproximação. Mas o desfecho, esperado no decurso de 2006,
já todos o conhecem: vai ser a independência do Kosovo, que
assim o decidiram e fizeram constar as grandes potências
internacionais - no caso, as seis nações que fazem parte do
chamado Grupo de Contacto (Grã-Bretanha, França,
Alemanha, Itália, Rússia e Estados Unidos). Quando todos
pensavam que estava arrumada a vaga das independências na
Europa, eis que de novo ela surge em cima da mesa. Até ao
final do ano, é bem possível que surjam três novos Estados na
Europa: Kosovo, Montenegro e Sérvia.

Quinze anos e três guerras depois (Croácia, Bósnia e
Kosovo), o desmantelamento da antiga Jugoslávia continua. No
centro ainda, a Sérvia. As negociações do Kosovo vão ser um
teste: à habilidade internacional e à capacidade de encontrar
uma solução que, se não agrada, pelo menos contente ambas
as partes. Vai ser difícil. Os albaneses (kosovares) não querem
nada mais senão a independência, os sérvios a autonomia e
nada mais que isso.

Há sete anos, havia 200 mil sérvios numa população total de
1,8 milhões de habitantes. Hoje, os dados mais fiáveis dizem
que ainda sobrevivem na antiga província sérvia, hoje sob
administração da ONU, 80 mil sérvios - e eu até acho muito,
tendo em conta o clima de medo interétnico e a instabilidade
económica do Kosovo, que se transformou numa região de
muitos tráficos. Os outros saíram há muito, expulsos pela
guerra (1999) ou pelos tumultos anti-sérvios (2004). Não
voltaram. Os que restam estão espalhados pelo território em
enclaves precários, «etnicamente homogéneos», patrulhados
pelas forças da NATO (16500 efectivos, entre os quais 300
portugueses).

A convivência não parece possível tão cedo e a solução da
independência - se se concretizar - vai ter de fornecer sérias

Luísa Meireles

garantias à minoria sérvia, coisa com que, até agora, os
albaneses não se preocuparam. Um cenário de êxodo maciço
selaria o fracasso da intervenção ocidental e acabaria de vez
com o sonho de um Kosovo multiétnico acalentado pela ONU.
Seguramente por causa disso, as forças internacionais vão ter
de se manter por lá por uns bons anos. É isso que os albaneses
admitem como «independência condicional» . O que este
«condicional» custará à comunidade internacional - leia-se
Europa que, em breve, vai ter de garantir sozinha a segurança
na região, tal como já o faz na Bósnia, é que ainda se vai ver.
Alguém vai ter de garantir que o Kosovo não se vai unir à Albânia
e, já agora, que não se abram precedentes de «nações
étnicas».

É que ainda falta o Montenegro. A actual União da Sérvia e
do Montenegro (uma espécie de Jugoslávia emagrecida, a
quem já chamaram Solanolândia devido ao empenho do Alto
Representante da Política Externa da União Europeia na sua
concretização) está por um fio. Aguarda-se para Abril a
realização de um referendo em que os montenegrinos dirão
se querem ou não manter-se associados aos sérvios (o
governo quer a secessão, a oposição não). E faltará depois
saber a reacção sérvia: nisto das separações tem que ser a
dois, queira-se ou não. De nada serviram os apelos da UE para
esperarem pelo menos pelo fim das negociações do Kosovo.
Nos Balcãs, têm todos sempre pressa. Com os tristes
resultados conhecidos.
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Dra. Maria Helena Martins
Horóscopo Semanal

CAPRICÓRNIO (22 deDezembro - 20 de Janeiro)

SAGITÁRIO (22 de Novembro - 21 de Dezembro)

ESCORPIÃO (23 de Outubro - 21 de Novembro)

BALANÇA (23 de Setembro - 22 de Outubro)

VIRGEM (23 de Agosto - 22 de Setembro)

 LEÃO (23 de Julho - 22 de Agosto)

CARANGUEJO (21 de Junho - 22 de Julho)

GÉMEOS (21 de Maio - 20 de Junho)

TOURO (20 de Abril - 20 de Maio)

CARNEIRO (21 de Março - 19 de Abril)

AQUÁRIO (21 de Janeiro - 18 de Fevereiro)

PEIXES (19 de Fevereiro - 20 de Março)
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Carta da Semana: O Mágico, que significa Habilidade.
Amor: Seja mais compreensivo com os horários da sua cara-
metade.
Saúde : Atenção ao excesso de exercício físico.
Dinheiro: Período favorável à concretização de um negócio.

Número da Sorte: 1 Números da Semana:  8, 11, 22, 29, 32, 34.

Carta da Semana: O Papa que significa Sabedoria.
Amor: Não se deixe abater por uma discussão com o seu par.
Saúde: É possível que venha a ter alguns problemas ao nível
ocular.
Dinheiro : Saiba resolver situações complicadas.

Número da Sorte: 5 Números da Semana: 2, 3, 9, 20, 30, 45.

Carta da Semana:  2 de Copas, que significa Amor.
Amor: A semana promete ser marcada por muito romantismo.
Saúde : Período sem grandes problemas ao nível da saúde.
Dinheiro: Seja ousado e faça uma proposta arrojada ao seu
chefe.

Número da Sorte: 38 Números da Semana: 11, 17, 22, 40, 43, 49.

Carta da Semana: 3 de Paus, que significa Iniciativa.
Amor : Colabore em actividades familiares.
Saúde : Procure ser mais cuidadoso com o seu sistema
gástrico.
Dinheiro: Não se deixe intimidar por ameaças infundadas de

um colega.
Número da Sorte: 25 Números da Semana: 14, 21, 30, 33, 38, 45.

Carta da Semana:  Rei de Paus, que significa Força,
Coragem e Justiça.
Amor : Tenha calma e evite adoptar atitudes precipitadas
Saúde : A semana decorrerá sem grandes problemas a nível
de saúde.

Dinheiro: Uma inesperada entrada de capital poderá fazer com que
consiga pagar uma dívida.
Número da Sorte: 36 Números da Semana: 2, 11, 23, 30, 35, 39.

Carta da Semana: Cavaleiro de Espadas, que significa
Guerreiro, Cuidado.
Amor: Evite ser agressivo e demasiado possessivo com o seu par.
Saúde : Cuidado com as indigestões.
Dinheiro: Proteja as suas economias.

Número da Sorte: 62 Números da Semana: 1, 5, 19, 25, 40, 47.

Carta da Semana: Ás de Ouros, que significa Harmonia e
Prosperidade.
Amor : Durante esta semana vai conseguir colocar as suas
ideias no lugar

Saúde: Tome conta da sua saúde e evite exceder-se.
Dinheiro: Proteja-se de um colega com más intenções.
Número da Sorte: 65 Números da Semana: 5, 6, 10, 28, 32, 39.

Carta da Semana: 8 de Ouros, que significa Esforço
Pessoal.
Amor: Deixe-se levar pelos seus sentimentos.
Saúde: É provável que se sinta um pouco indisposto.

Dinheiro: Evite falar com os seus colegas sobre assuntos que não lhe
dizem respeito.
Número da Sorte: 72 Números da Semana: 7, 9, 10, 22, 33, 44.

Carta da Semana:  2 de Ouros, que significa Dificuldade/
Indolência.
Amor: Um amigo poderá desiludi-lo ao fazer intrigas entre si
e o seu par.
Saúde : O seu organismo poderá ressentir-se de uma dieta

alimentar desadequada
Dinheiro: O seu esforço no trabalho poderá vir a ser recompensado
Número da Sorte: 66 Números da Semana:  4, 8, 25, 30, 47, 49.

Carta da Semana: 3 de Espadas, que significa Amizade,
Equilíbrio.
Amor : Faça uma surpresa agradável a um familiar muito
querido.
Saúde : Cuidado com as pontadas de ar.

Dinheiro: Não desperdice dinheiro em coisas que não lhe fazem falta.
Número da Sorte: 53
Números da Semana: 1, 4, 6, 9, 15, 20.

Carta da Semana:  4 de Espadas, que significa Inquietação,
agitação.
Amor: É possível que conheça uma pessoa muito especial
Saúde : Procure estar mais atento aos sinais que o seu

organismo lhe envia.
Dinheiro: Todos os projectos que apresentar durante esta semana
estarão favorecidos.
Número da Sorte: 54
Números da Semana: 8, 15, 19, 36, 38, 42.

Carta da Semana: Rainha de Copas, que significa Amiga
Sincera.
Amor: É possível que reencontre um amigo muito chegado
que já não via há algum tempo e que passem bons momentos

juntos.
Saúde: Não se enerve demasiado com problemas pouco importantes.
Dinheiro: É possível que durante esta semana sinta uma pequena quebra
no sector financeiro.
Número da Sorte: 49
Números da Semana: 12, 15, 22, 29, 35, 36.

Contacte-nos: 21 318 25 99,  96 371 73 73 ,   91 727 48 26   ou
mhelenamartins@netcabo.pt
Consulte o Site www.astromhm.com e obtenha mais informações.

Microsoft acaba
com Frontpage
A Microsoft vai acabar com o
Frontpage, uma das ferramentas
de criação de páginas na Internet
mais usadas actualmente. Esta
ferramenta já não irá fazer parte
do Office 2007 uma vez que a
Microsoft vai mudar a estratégia
de produtos neste mercado. O
SharePoint Designer 2007 e o
Expression Web Designer são
os dois produtos que vão
substituir o Frontpage.
Segundo a Microsoft, esta nova
ferramenta de desenho vai
possibilitar que as páginas
criadas possam ser consultadas
em qualquer navegador com
mais facilidade.
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Office 2007 lançado este
ano com novo interface

O preço variará entre os 149 dólares (125
euros) para os PC domésticos e os 499 dólares
(419 euros) para o sector empresarial, segun-
do informa esta quinta-feira o site News.com.

O Microsoft Office 2007 incluirá as aplica-
ções tradicionais da «suite». As principais

O novo pacote informático da Microsoft, o Office 2007, chega ao mercado já este
ano com múltiplas versões da «suite», com o principal objectivo de melhorar a
eficiência. novidades serão a incorporação do OpenXML

como formato para documentos e o novo in-
terface do programa, que facilitará a operacio-
nalidade entre as aplicações.

Todas as versões do Office 2007, que sairá
para o mercado na segunda metade do ano,
terão os programas clássicos do pacote
informático, porém também alguns espe-
cíficos.

A versão profissional integrará o Share-
Point, um programa de colaboração, e o Com-
municator, um serviço de mensagens instan-
tâneas.

CloneCD
Como o próprio nome sugere, o
CloneCD é um utilitário que
permite copiar CDs com ex-
trema fidelidade e qualidade. Há
alguns módulos selecionáveis,
como por exemplo, CD de áudio
e de games, entre outros.
Versão: 5.2.8.1.
http://www.slysoft.com/en

WinRAR
Ótimo compactador, com recur-
sos interessantíssimos, integra-
ção com o Windows, e geren-
ciador de arquivos semelhante
ao explorer. O WinRAR é o único
capaz de criar arquivos no
formato Rar, que vence o Zip, o
mais tradicional, em vários
aspectos.
Versão: 3.51.
http://www.rarlabs.com

No dia 20 de Novembro de 1985 foi lançada
a primeira versão do Microsoft Windows.
Desde então chegaram outras dez edições do
programa (o Windows só se tornou sistema
operacional na versão 95), que hoje domina o
mercado de computadores. Selecionamos
então 11 curiosidades sobre o sistema de Bill
Gates que muitos não sabiam:

*Bill Gates queria chamar o sistema de In-
terface Manager

*Um kit para de divulgação para o Windows
1.0 incluía uma flanela e um spray de limpeza,
e foi enviado dois anos antes do lançamento
oficial.

*Há rumores que a verdadeira inspiração
para o Windows seria o VisiOn, e não o sistema
da Apple.

*Os requisitos básicos para a primeira
versão do Windows eram 256 Kb de RAM,
DOS 2.0 e dois drives de disquete.

Windows completou
20 anos. Veja curiosidades

*O Windows 1.0 usava um gerenciador de
arquivos chamado MS-DOS Executive. Ainda
existe uma versão do programa para down-
load e uso no XP.

*Windows 1.0 vinha com calculadora,
relógio, calendário, bloco de notas e outros
pequenos aplicativos, incluindo alguns jogos.

*O Excel e o Word foram lançados primeiro
para Mac, em 1985, e só em 1987, para o PC.

*A primeira atualização do Windows acon-
teceu apenas duas semanas depois do seu
lançamento. A versão 1.01 consertava diver-
sos bugs.

*Nas fotos promocionais do primeiro Win-
dows, vê-se um Macintosh ao fundo.

*O Windows era colorido desde sua pri-
meira edição, época em que Macs eram
monocromáticos.

*Windows 1.0 era vendido por US$ 100

Bill Gates diz que novo Windows será mais seguro
O presidente da Microsoft

Bill Gates garantiu que o novo
Windows será o mais seguro
de todos. A declaração foi
feita na conferência Windows
Hardware Engineering em
Seattle, nos Estados Unidos.
Gates declarou que quer
utilizar um chip de segurança
para facilitar a identificação de
ataques ao sistema operativo.
O processador seria capaz de
identificar, no momento da
inicialização do Windows,
alguma tentativa de “boot” no
disco rígido ou no drive de
disquetes. A Microsoft pla-
neia apresentar em breve os
primeiros exemplares de
computadores com a tecno-
logia “Next-Generation Se-
cure Computing Base”, em
português “Próxima Gera-
ção de Computação Segura”.
Segundo a empresa, a novi-
dade é uma combinação de
hardware e software que au-
mentará a segurança dos
PCs. A tecnologia NGSCB já
foi baptizada de Palladium,
mas o nome não foi confir-
mado pela Microsoft. A ideia
é que é muito mais difícil
“crackar” um chip do que um
programa. O novo Windows,
o sucessor do XP, devevá se
chamar Longhorn. O siste-
ma operativo será lançado em

2006. O sistema terá melho-
rias na segurança, flexibi-
lidade na conexão de compu-
tadores portáteis a diferentes
redes wireless e um pode-
roso sistema de busca para o
desktop. O Longhorn tam-
bém vai promover algumas

mudanças estéticas. O novo
sistema operativo vai trocar
os tradicionais ícones por
miniaturas dos arquivos se-
leccionados. Por exemplo,
um texto de Word é repre-
sentado com uma pequena
imagem da primeira página.

Nokia e IBM
apresentam
nova denúncia
contra a Microsoft
A associação ECIS, que reúne
pesos pesados da indústria
como a Nokia e IBM, apresentou
hoje uma nova denúncia à
Comissão Europeia contra a
Microsoft por práticas mono-
polistas. Bruxelas já confirmou
ter recebido a denúncia. «Vamos
examiná-la cuidadosamente»,
disse o porta-voz europeu da
Concorrência, Jonathan Todd.
A Comissão Europeia já con-
denou a Microsoft em 2004 por
abuso de posição dominante e
aplicou uma multa recorde de
497 milhões de euros.
Segundo a ECIS, esta nova
denúncia aponta contra «uma
série de práticas comerciais da
Microsoft que ameaçam impedir
as empresas e os utilizadores
particulares de fazer uma opção
real entre programas de infor-
mática».

Programas

Breves

Sexo é a expressão
mais procurada...
A expressão «sexo» foi a mais
procurada pelos portugueses
na Internet em 2005, segundo
estudo da Netpanel da Marktest.
Esta expressão foi pesquisada
na internet por 199 mil portu-
gueses com mais de 4 anos de
idade, ou seja, 12,2% dos
internautas nacionais. A segun-
da expressão mais pesquisada
foi Emule, por 176 mil internautas,
e a terceira mais procurada foi
Google Earth.

Sites
www.diariodigital.pt
www.aeiou.pt
www.maisfutebol.iol.pt
www.visaoonline.pt
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A lei de habitação
Tradicionalmente no mês de Março a grande maioria dos

contratos de arrendamento são revistos, os avisos de
aumento são enviados e os novos contratos são assinados.
A Régie du Logement aconselha a fazer um contrato escrito
para evitar problemas ou desentendimentos que possam
surgir.  Contudo, um contrato verbal tem o mesmo valor
legal do que um escrito, e os prazos dos avisos são os
mesmos que para os contratos escritos.

É importante ler e compreender o conteúdo do contrato
antes de o assinar.  Um contrato pode ter a duração de uma
semana, de um mês ou de um ano ou mais, segundo o que
for combinado entre o inquilino e o proprietário.  Se é
proprietário, poderá fazer novos contratos para os inquilinos
mesmo se não tem a intenção de fazer modificações ao
contrato actual.

Um contrato contém um certo número de direitos e
obrigações que devem ser cumpridos tanto pelo pro-
prietário como pelo inquilino.  No entanto, os dois podem
sempre combinar e acrescentar outras condições conve-
nientes para ambos.  Um contrato deve ser escrito em
Francês, se for noutra língua, tem de ser com o acordo de
ambos.  Qualquer aviso enviado seja pelo proprietário ou
pelo inquilino, deve respeitar 3 exigências: o aviso deve ser
por escrito, deve ser redigido na mesma língua do contrato
e deve ser enviado ao endereço indicado no contrato.  Se
uma destas 3 exigências não for respeitada, o aviso fica sem
efeito.  Se o proprietário tenciona aumentar a renda ou
modificar o contrato, no caso de um contrato de 12 meses
ou mais, o proprietário deve enviar um aviso escrito entre
3 e 6 meses antes do fim do contrato para dar a conhecer as
suas intenções.  O aviso deve contêr a nova renda em
dólares ou simplesmente o montant do aumento.

Se o inquilino receber um aviso do proprietário a indicar
que haverá alteração no contrato seja um aumento de renda
ou outra modificação, o inquilino tem 3 recursos possíveis.

1) Se aceitar as modificações, não responde ao aviso do
proprietário.  Assim, o contrato será renovado por um
período de um ano com as novas condições.  O proprietário
poderá então pedir que o inquilino assine um novo contrato
ou poderá simplesmente entregar-lhe o aviso especificando
as modificações.

2) Se o inquilino decidir deixar a casa ou o apartamento,
deverá avisar o proprietário, por escrito, num prazo de um
mês a partir da data da recepção do aviso.

3) Se o inquilino recusar o aumento da renda ou as
modificações do contrato, neste caso tem também um prazo
de um mês para avisar o proprietário, por escrito.

Não esquecer que, se o inquilino não responder ao aviso
de modificações ao contrato, como por exemplo o aumento
da renda, isto será considerado como uma aceitação e o
contrato será automaticamente renovado com as novas
condições.

Se o inquilino recusar o aumento ou as modificações por
intermédio de um aviso, o proprietário tem o prazo de um
mês a partir da data da recepção do aviso de recusa do
inquilino para se dirigir à Régie du logement.  Se o proprietário
não o fizer, o antigo contrato será automaticament renovado
com as mesmas condições do antigo, quer dizer sem o
aumento de renda ou as outras modificações.

A Régie du logement publicou os ajustamentos de
alugueres de 2006.  Os aumentos de base são os seguintes:
-para uma casa aquecida pelo inquilino, o aumento
é de 0,9%
-para uma casa aquecida pelo proprietário, com
aquecimento eléctrico, o aumento é de 1,1%
- para uma casa aquecida pelo proprietário, com
aquecimento a gás, o aumento é de 1,6%
- para uma casa aquecida pelo proprietário, com
aquecimento a óleo, o aumento é de 4,3%

Estes montantes são apenas a base, visto que pode haver
variações, se houve aumento nas taxas municipais ou
escolares, ou ainda reparações feitas pelo proprietário.  Para
calcular devidamente o aumento, aconselha-se a utilizar o
formulário Calcul 2006/Comment s’entendre sur le loyer.
Este formulário encontra-se disponível na Internet através
do seguinte endereço : http://www.rdl.gouv.qc.ca assim
como no CASCM.

Concluindo, os proprietários que tencionam enviar avisos
de aumento de renda aos inquilinos, se os contratos
terminam a 30 de Junho de 2006, têm até ao dia 31 de Março
para o fazer.  Da mesma forma, se um inquilino não tenciona
renovar o contrato, também tem até ao dia 31 de Março para
enviar um aviso ao proprietário.  Em ambos os casos, os
avisos devem ser enviados por correio registado e na língua
do contrato.

Para informações suplementares, pode contactar o
CASCM através do número de telefone : 514-842-8045.

Jantar da Esperança
Victor Hugo

No ciclo de vida das pessoas, existem etapas que são mais
influentes que outras, que por vezes nos levam a fazer
mudanças, para as quais nem sempre estamos preparados.

Um desses períodos acontece normalmente quando
chegamos à idade da reforma. Geralmente todos aqueles que
tiveram uma vida bastante activa, aguardam com ansiedade
que esse dia chegue, só que nem sempre estamos aptos para
essa fase da vida. As nossas capacidades diminuíram e muitos
dos sonhos e projectos que tínhamos, são depois aban-
donados. Como o nosso contributo activo à sociedade começa
a diminuir, em alguns casos deixamos de nos sentir válidos e
pensamos que, devido ás doenças que normalmente apare-
cem, começamos a pensar sermos um peso na sociedade.

Ocupar bem o nosso tempo, eis a grande questão!
Quando eu decidi reformar-me também tinha muitos

sonhos e projectos. Desejava ser livre para fazer o que me
apetecia, quando me apetecia, sem ter limitações. Mas entre
o sonho e a realidade, existe sempre um grande abismo,
sobretudo que pouco tempo depois, atravessei um dos
períodos mais difíceis da minha existência. Mas a vida teria que
continuar e se não queremos cair na depressão e no desalento,
em vez de recorrer a psiquiatras ou adivinhos, temos de
recorrer a algo de positivo e bem simples, como o amor à filha
e aos netos, a um grupo de amigos que muito me ajudaram e
também, com o desejo de
ajudar a melhorar a vida de
alguns mais necessitados.

Começou com a bela aven-
tura do poço na República
Dominicana, depois com a
ajuda às crianças do Padre
Mata, em seguida a ajudar o
Centro Maria Madalena no
Estado do Maranhão no Bra-
sil e ultimamente, num pre-
sente que nos foi oferecido
em Portugal, quando encon-
trámos a Irmã Teresa, que faz
parte da Congregação das
Servas Franciscanas Repa-
radoras e que está na Missão
Nossa Senhora de Fátima
em Cumbana – Moçambique,
a cuidar de crianças pobres e
abandonadas, a quem nós
prometemos ajudar.

Como todos sabemos, as
necessidades em África são
grandes e os recursos dos
reformados não são sufi-
cientemente grandes para re-
solver os problemas e por
isso, pensámos organizar um
jantar para angariar fundos
para mandar para Moçam-
bique. Será no dia 11 de Mar-
ço na Igreja St.Enfant Jesus e
apelamos para a generosi-
dade de todos os que quise-
rem contribuir numa boa cau-
sa, participando no jantar,  de
telefonarem para o (514)
527.1035. Quem quiser aju-
dar directamente a Irmã Te-
resa: o endereço é o seguin-
te: Irmã Maria Teresa Mo-
rais, Missão Nossa Senhora
de Fátima; Cumbana-Inham-
bane- Moçambique; e o tele-
fone é 002588238544530.

Correio da Manhã
A Custódia da Sé de Lisboa, uma peça do século XVIII, de

valor incalculável e que não deixa a sala do tesouro há mais de
60 anos, esteve quase a ser roubada na terça-feira à noite,
quando Portugal inteiro estava entretido com o jogo entre o
Benfica e o Liverpool. Os ladrões, três brasileiros, tinham o
golpe estudado ao pormenor. Um ficou na rua, à espera, e os
outros dois avançaram. Treparam a parede, forçaram portas e
grades e subiram a escada fria de pedra. Mas quando
chegaram à sala, nem sequer viram o brilho do ouro nem dos
diamantes. A Polícia estava à espera. “Nem queriam acreditar.”
Foi assim que uma fonte policial descreveu ao Correio da

PJ salva tesouro da Catedral

Brasileiros tentam roubar custódia
de ouro e pedras preciosas

Manhã a cara dos assaltantes quando encontraram os
inspectores da Judiciária. Afinal, o golpe que estavam a
preparar há dias falhara no último instante. E a custódia, única
no Mundo, 17 quilos e 94 centímetros de ouro e pedras
preciosas, permanecia intocada, atrás de grades e portas de
madeira. No entanto, o golpe do século tinha tudo para dar
certo. Os três brasileiros, com idades entre os 23 e os 38 anos,
escolheram a hora do jogo entre o Benfica e o Liverpool, na
terça-feira, para entrarem na Sé de Lisboa. Havia pouca gente
na rua e muitos polícias destacados para a segurança no Estádio
da Luz. Na prática, estavam à vontade para operar.

A Polícia conta que um dos ladrões ficou na rua, junto à igreja,
“a assegurar aspectos logísticos” para a concretização do
roubo. Os cúmplices entraram, por escalamento e com a ajuda
de uma chave falsa, avançaram, na escuridão, até à sala do
tesouro pela escadaria e sentiram que o ‘prémio’ estava mais
perto do que nunca. Mas um erro cometido alguns dias antes
deitou tudo a perder. Na preparação do roubo, os ladrões
tinham consultado vários comerciantes de obras de arte para
saberem quanto poderia valer a custódia. Talvez tenham
ouvido “incalculável”, como disse  Joaquim de Castro, director
da sala do tesouro. Ou “impossível de determinar”, nas palavras,
também ao CM, de Augusto Revez, da Leiloeira RR. Certo é
que decidiram avançar. Só que as informações foram mais
rápidas. Em conjunto com os responsáveis da Sé de Lisboa, a
PJ montou a armadilha. Depois, foi um jogo de paciência. E, tal
como no Estádio da Luz, onde o golo da vitória chegou aos 84
minutos, o golpe decisivo da Polícia ficou reservado para os
metros finais.

TRÊS PADRES, TRÊS CHAVES, TRÊS LADRÕES
O cofre original que guarda a custódia tinha três chaves, cada

uma entregue a um padre, para que nunca fosse aberto por
uma só pessoa. A peça de ourivesaria, da autoria do ourives
Joaquim Caetano de Carvalho, foi encomendada por D. João
V, em 1748, mas seria D. José I a entregá-la, 12 anos depois.
Trata-se de uma obra sem paralelo no Mundo, em ouro e
ornada com 4120 pedras preciosas, algumas delas raras. Mede
94 centímetros e pesa 17,209 quilos. “O roubo já seria grave,
mas muito pior seria se a peça fosse derretida para vender”,
disse ao CM fonte policial. Joaquim de Castro, director do
tesouro da Sé, nem quer pensar nisso. Segundo o responsável,
“apesar dos inúmeros pedidos que chegam de todo o Mundo,
a custódia não deixa a sala há 66 anos”. A última vez foi em
1940, pela mão do cardeal Cerejeira. “É uma obra única, repleta
de elementos religiosos e significado”, explicou o director. Os
estragos causados pelos três ladrões na tentativa de a
roubarem, na terça-feira, obrigaram os responsáveis a fechar
a Sé nos dois dias seguintes.
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Novo CD da nossa “diva” luso-canadiana

“Sarah Pacheco on Broadway”
António Vallacorba

Aí está a Sarah Pa-
checo a deliciar nova-
mente os seus habi-
tuais admiradores/as
lusófonos e todos os
que compreendem a
língua de Shakespea-

re  e que eventualmente passarão a admirá-
la também!

A razão? Aliás, são “razões”...Para além
daquela que abaixo damos fé, a que nesta
instância mais interessa é a do lançamento do
seu mais recente trabalho discográfico - o CD
“Sarah Pacheco On Broadway”, totalmente
gravado em inglês.

“On The Street Where You Live”, “The
Impossible Dream”, “What Kind Of Fool Am
I”, “Don’t Rain On My Parade”, “I Am What I
Am” e “Man Of La Mancha”, constituem
alguns dos maiores sucessos musicais de
teatro de revista do século XX que subiram à

Broadway.
Trata-se, efectivamente, de um muito feliz

conjunto de onze melodias já de si popu-
larizadas por artistas de renome, mas que ora
atingem um grau de sublimidade “reju-
venescida” com a beleza límpida, fresca e
sensual da Sarah.

É ouvi-la, e verão o que acabámos de
afirmar.

Geralmente, não gostamos de fazer com-
parações. Mas se alguma se impõe, não
hesitaríamos em trazer à mente o nome de
Bárbara Streissand! Só que, a Sarah é...
simplesmente a Sarah que todos nós conhe-
cemos, com o seu estilo muito próprio,
charmosa, carismática e aquela graça assaz
típica das nossas ilhas e gentes.

O presente CD já pode ser ouvido em
ondas através do Canadá e Estados Unidos,
onde já se encontra nas listas dos 10 melhores
das estações radiofónicas de New Bedford,
Fall River, Providence e Boston.

A Sarah, que no ano passado foi distinguida
pelo The Ontario People’s Choice Award
com o galardão da melhor artista feminina de
2005 da comunidade portuguesa daquela
província, atingiu também nesse mesmo ano
aquilo a que se poderá chamar de o píncaro
da sua ainda tão jovem mas já longa carreira
artística, ao ter sido finalmente contratada para
cantar com várias orquestras sinfónicas du-
rante a temporada de 2005/2006, depois de
quase um ano de negociações com o seu
agente, Evanson Chung.

Segundo um comunicado da Symphony
Concerts Internacional, de Nova Iorque, a Sa-
rah é uma das mais jovens artistas e a pri-

meira cantora canadiana e portuguesa a
atingir um contrato na casa das centenas de
milhar de dólares para actuar, num novo
programa de 90 minutos, em concertos no
Canadá e Estados Unidos com filarmónicas
de reputação internacional.

Para benefício dos admiradores/as da Sa-
rah e do público em geral, informamos que
ela vai cantar muitos dos sucessos deste seu
novo CD durante um concerto marcado para
o dia 8 de Abril próximo, no Hammerson Hall,
do Centro Living Arts de Mississauga, no
Ontário, acompanhada pela Orquestra Filar-
mónica de Mississauga, sob a direcção do

maestro John Barnum.
Para mais informações, poderão ligar para

o 1 905 306-6000 e/ou visitar a página elec-
trónica www.mississaugasymphony.com.

“A Voz de Portugal” (e, estamos certos,
toda a nossa comunidade em geral) con-
gratula-se e felicita a Sarah Pacheco por estas
duas outras grandes etapas da sua vida
artística, ao mesmo tempo lhe desejando a
continuação das maiores prosperidades,
para seu proveito e honra e para orgulho de
todos nós, luso-candianos, dos Açores e de
Portugal em geral.
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Com cortejos e tradições cumpridas de Norte a Sul

Carnaval despede-se
Na despedida do Carnaval,

o país espalha as últimas
serpentinas, mas sai à rua
para fazer a festa. Na Madeira
é dia do «Cortejo Trapalhão»,
em Loulé faz-se o tradicional
corso, em Trás-os-Montes

enterra-se o «Entrudo», e,
mais ou menos organizada, a
alegria espalha-se de Norte a
Sul.

Em Agarez, no concelho de
Vila Real, o «Enterro do Entru-
do» faz-se hoje à noite nas
ruas, uma tradição antiga
através da qual a população
transgride a ordem e critica a
sociedade.

Como num Auto de Fé, um
«arcebispo», um «monge»,
um «vigário», o «padroeiro» e
dois «cónegos» precedem o
caixão do «defunto» (uma
urna com um boneco), que
será seguido por um grande
número de populares que se
mostrarão sensibilizados
com a morte do Entrudo.

Na Madeira, realiza-se o
«Cortejo Trapalhão», aberto
à população e em que a sátira
política é o tema dominante.

As «Festas de Carnaval»
fazem parte do pacote de
animação do destino turístico,
levado a efeito pela Secretaria
Regional de Turismo e Cul-
tura, que este ano repre-
sentou um investimento de
340.000 euros.

Esta tarde, em Loulé, o
corso percorrerá a principal
artéria da cidade algarvia, ao
som de ritmos de samba.

A comemoração de um sé-
culo de festejos inspira este
ano o Carnaval de Loulé, sob
o tema «Cem Anos é Muito
tempo».

O Carnaval é assinalado um
pouco por todo o Algarve,
com a realização de desfiles
de menor dimensão em Porti-
mão, Albufeira, Vila Real de
Santo António, Paderne,
Moncarapacho, Messines,
São Brás de Alportel, Santa
Bárbara de Nexe e Quarteira.

Na Nazaré, milhares de
pessoas eram esperadas do-
mingo e ontem para assis-
tirem ao Carnaval local, este

ano dedicado ao tema «àInté
Faz Goste!».

Em Torres Vedras, terça-
feira gorda é um dos dois dias
tradicionais de folia, em que
acorrem também milhares
de pessoas à cidade para

participar nos corsos diurnos.
Mais a Norte, em Viana do

Castelo, ontem de Entrudo
será assinalada com um origi-
nal desfile de Carnaval, que
integra mais de 3.000 figu-
rantes.

A organização é da Câmara
Municipal de Viana, que pre-
tende defender e preservar
as tradições carnavalescas
vianenses que se afirmavam
pelo seu cariz «popular,
satirizante e trapalhão».

No Alentejo, o corso de
Sines percorre durante a
tarde a Avenida Vasco da Ga-
ma, a marginal junto à praia, e
há baile no Parque Despor-
tivo.

Também Elvas acolhe a-

nualmente um dos mais im-
portantes carnavais do Alen-
tejo, com um corso a desfilar
hoje.

No distrito de Viseu, tradi-
ções como a «Dança dos
Cus», os caretos de amieiro e
a rivalidade entre bairros
tornam únicos alguns feste-
jos carnavalescos, que as
organizações teimam em não
deixar «abrasileirar».

Também ontem, tive a pro-
vocação entre comadres e
compadres, com um desafio
verbal entre rapazes e rapa-
rigas, reunindo-se o povo para
a leitura pública dos testa-
mentos.

O bairro lisboeta de Alfama
foi ontem no palco da 8ª edi-
ção do seu Desfile de Carna-
val, por iniciativa das juntas de
freguesia de Santo Estevâo,
São Miguel, Sé e Madalena.

O desfile popular, do Caste-
lo de São Jorge até ao Largo
do Chafariz de Dentro, rea-
liza-se em parceria com a
EGEAC - Empresa Munici-
pal de Gestão de Equipa-
mentos e Animação Cultural.

Carnaval de Veneza no
Centro Colombo é outra al-
ternativa para quem está na
capital. Através de um proto-
colo firmado com o Chapitô,
seis actores vão representar
quadros de génios artísticos
como Velásquez, Goya, Van
Gog, Munch, Dali, Miguel
Ângelo, Leonardo Da Vinci e
Picasso, dando vida à pintura
e proporcionando momentos
de sátira e diversão.

Cortejos, bailes, concertos
e exposições em Ovar, Bar-
reiro, Alhos Vedros, Moita,
Cadaval, Figueira da Foz,
Sesimbra, Almada, Ponte da
Barca, Estarreja e Famalicão

foram igualmente previstos.

Carnaval - O mau tempo não incomoda
Jornal A União

Nem o mau tempo que se fez
sentir nestes dias de Carnaval
afastou os Terceirenses dos
salões e das sociedades re-
creativas.

Com um número de dan-
ças superior ao do ano ante-
rior, são vários os salões que
recebem danças e bailinhos
até altas horas da madruga-
da. O sábado gordo passou
definitivamente a ser o pri-
meiro dia de danças (algu-
mas sociedades receberam
grupos ininterruptamente
das 18H00 até às 04H00 da
madrugada de domingo).

Por toda a ilha Terceira, os
salões das sociedades e os
pavilhões improvisados, du-
rante os últimos dias, estive-
ram à cunha. O povo vive a
tradição independentemente
se os assuntos são bons ou
maus. Nos palcos, mais do
que nunca, nota-se a parti-
cipação das mulheres e dos
jovens terceirenses nesta
manifestação cultural. Este
Carnaval das danças foi enri-
quecido com a presença da
diáspora. São sete os grupos
de emigrantes (alguns de
segunda geração) que estão
a percorrer a ilha Terceira.

Ontem, terça-feira de En-
trudo, o último dia de danças
e bailinhos na Terceira, o
povo não desarmou e muito
menos mostrou cansaço.

No que toca à música, as
opiniões dividem-se entre o
tradicional, a utilização dos
instrumentais de corda, e o

moderno, a utilização do in-
strumental de sopro. O por-
menor parece não incomo-
dar as plateias, todos aplau-
dem, com respeito, o que
aparece à boca de cena. Po-
rém, a formação musical dos
jovens terceirenses está cada
vez mais patente nesta tradi-
ção.

Carnaval em vídeo pela
Internet

A empresa Via Oceânica
transmitiu em vídeo, via inter-
net, o Carnaval terceirense.
Nos últimos anos a empresa
realizou uma “transmissão
áudio” especialmente dedi-
cada às comunidades açoria-
nas radicadas no Canadá, Es-
tados Unidos e Brasil. Este
ano, segundo a Via Oceânica,
“respondendo à grande pres-
são existente para um visio-

namento em directo desta
manifestação popular”, apos-
tou-se na transmissão em
vídeo. Segundo os respon-
sáveis pelo portal terceiren-
se, esta transmissão é um

marco histórico, dado que é a
primeira vez que um evento
desta dimensão é transmi-
tido em vídeo pela Internet.
“Temos em média 2 700 visi-
tantes dia” – disse à a União o
respon-sável pelo portal.

Tourada dos Estudantes
O desfile de Carnaval e a

garraiada dos estudantes da
Secundária de Angra do He-
roísmo teve lugar ontem,
pelas 13 e 15 horas. O desfile
da Tourada dos Estudantes
deste ano abordou temas
como: “Fiel ou Infiel”, “A Gri-
pe das Aves”, “As Reformas”,
“Fala Quem Sabe”, “Pedro
Moura e a Tia Maria do Nor-
deste”, “A Invasão dos Chine-
ses”, “Cavaco” e “As Sanjo-
aninas 2005”.

Participaram nesta tourada
os jovens cavaleiros Rui Lo-

pes e João Pamplona e do
Grupo Juvenil de Forcados
da Tertúlia Tauromáquica
Terceirense. O espectáculo
inclui ainda “os habituais nú-
meros cómicos”.
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As anedotas do Joãozinho

10

O nome japonês pode ser traduzido como número
sozinho. Apesar disso, Sudoku não surgiu no Oriente,
mas sim na Europa. O matemático suíço Leonhard Euler
(1707-1783) enfrentava um problema muito comum:
não conseguia fazer com que os seus filhos gostassem
e se interessassem pelos números.

Foi então que ele decidiu transformar a ciência em
brincadeira e criou Sudoku.O jogo consiste em um
tabuleiro com nove colunas horizontais e nove verticais,
totalizando 81 casas, agrupadas em nove quadrados
menores (3x3) com nove casas cada um. Não é
necessário fazer nenhum cálculo, bastando ao jogador
preencher os espaços com números de 1 a 9, de modo
que nenhum deles se repita na mesma coluna, na mesma
linha do conjunto geral ou no mesmo quadrado 3x3.

Sudoku foi rebatizado pelos japoneses na década de
1980 e tornou-se quase insubstituível no país. Em
2004, o jogo foi oferecido a vários jornais britânicos e
depois de algum tempo o “The Times” resolveu publicá-
lo regularmente. A imprensa do mundo inteiro optou por
estampar o Sudoku em suas páginas e hoje já há revistas
específicas para ele.

Começamos hoje aqui no jornal este jogo do Sudoku
para os nossos leitores.

SudokuSudokuSudokuSudokuSudoku

Uma dupla de sangue quente
Colin Farrell partilha o ecrã com Salma Hayek em “Ask

The Dust”, uma provocante história de amor e paixão.
Ora aí está um filme para todos os gostos, uma

combinação perfeita da sensualidade latina de Salma
Hayek com o charme rebelde de Colin Farrell...

Já está disponível o trailer para “Ask The Dust”, a
adaptação da obra literária de John Fante. (ver link em
baixo). Durante a época da depressão Camila, uma bela
mexicana (interpretada por Hayek) tem a esperança de
conseguir mudar de vida ao casar com um rico norte-
americano. Quando conhece e se apaixona por Arturo
Bandini, descendente de italianos tudo se complica.
Também ele sonha com uma carreira bem sucedida como
escritor e em conhecer uma loira de olhos azuis que o
inspire. Salma Hayek tem ainda por estrear o filme
“Bandidas”, que protagoniza com a espanhola Penélope
Cruz, e está actualmente envolvida em “Lonely Hearts”,
um thriller sobre um casal de assassinos onde contracena
com John Travolta, Jared Leto e James Gandolfini.

Foto da semana

A professora tenta ensinar matemática para o Joãozinho
-Se eu te der quatro chocolates hoje e mais três amanhã,
você vai ficar com...com...
E o miúdo
- Contente.
A professora de geografia aponta para o mapa e diz:
- Hoje vamos até ao Brasil
Diz o Joãozinho:
-Senhora professora, espere só um bocado, eu devo avisar
a minha mãe.
O Joãozinho aproxima-se da cama do avô e pede:
-Avô fecha os olhos um pouquinho.
-Mas porquê Joãozinho?
-Porque a mamã disse que quando o avo fechar os olhos,
vamos ficar ricos.

Sabias que,...
História do Biquíni

Até ao início do século XX nunca ninguém ligou muito à praia.
Quando os banhos começaram a ser importantes (eram bons
para a saúde) e as pessoas foram mais para a praia, todos se
preocupavam com o que se levava vestido mas com uma
grande diferença dos dias de hoje: tinha que se tapar o corpo
o mais possível!

O tempo foi passando e os fatos de banho foram-se tornando
mais práticos e mais pequenos. No entanto, ainda ninguém
conhecia um dos inventos mais bombásticos de sempre: o
biquíni.

Estava-se a 30 de Junho de 1946, já depois de acabar a

Segunda Guerra Mundial (1939-45), quando explodiu uma
bomba atómica no atol de Bikini (no Oceano Pacífico). O
mundo inteiro ficou chocado com estes testes nucleares norte-
americanos. Cinco dias depois, o mundo voltava a abrir a boca
em sinal de exclamação quando, nas passerelles de Paris,
apareceu o primeiro sinal de que a moda de praia se estava a
tornar ousada: o biquíni!

Inventado pelo engenheiro mecânico francês Louis Réard,
o biquíni foi baptizado com esse nome na tentativa de ter o
mesmo efeito que a bomba atómica teve no atol do mesmo
nome: rebentar com as ideias conservadoras da sociedade! E
as opiniões dividiram-se: se uns achavam que o modelo de duas
peças não passava de “um ultraje!”, uma “afronta aos bons
costumes!”, outros pensavam que a mudança já chegava tarde
e não demoraram muito a aderir ao novo movimento (da
mostra) do umbigo. É claro que os biquínis da altura não eram
propriamente iguais aos que se vêem hoje nas novelas
brasileiras (pequenas peças que não se esforçam por tapar
muito). Eram bem mais discretos, mas caíram que nem uma
bomba!

O fato de banho completo que se utilizava na época (pouco
decotado, de alças e até às coxas) ficou com os seus dias
contados! O primeiro modelo de biquíni a aparecer até nem era
muito diferente do que se usa nos nossos dias. Por isso é que
foi tal mal aceite.

Feito de algodão estampado com o que pareciam ser
recortes de jornais, cabia dentro de uma caixa de 10
centímetros de lado.

Para mostrar como o invento era pequeno, Louis Réard dizia
que o biquíni só seria explosivo se se conseguisse passá-lo por
uma aliança de casamento!

Uma linda família Madeirense

Tels.:(514) 282-9976
        (514) 288-5177
Fax: (514) 848-0133

75, Napoléon
Montréal H2W 1K5

Silva, Langelier
& Pereira Inc.
Assurances Pierre G. Séguin Inc.
Seguros  e serviços financeiros

40ANOS
1963-03

O professor diz para o Joãozinho
-Joãozinho qual o tempo da frase  “isso não podia ter
acontecido”
-Preservativo imperfeito senhor professor.
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Maria da Conceição Vassalo e Silva
da Cunha Lamas (1893-1983)

MARIA LAMAS
Escritora e interveniente política

portuguesa. Mulher de personalidade
admirável, oriunda de uma família
burguesa de Torres Novas, ali
estudou até aos dez anos. Aprendeu
línguas o que lhe viria a ser útil mais
tarde, quando teve de ganhar a vida
com traduções.

Traduziu mais tarde “Memórias de
Adriano”, de Marguerite Yourcenar,
que conheceria em Paris. Casou nova

e aos 25 anos já tinha duas filhas. Viveu em Luanda e quando
o casamento naufragou divorciou-se e quis ser ela a assegurar
a educação das filhas. Começa a escrever para os jornais
Correio da Manhã e Época, mais tarde para o Século, A Capi-
tal e o Diário de Lisboa. Casou, em 1921, com Alfredo da
Cunha Lamas, e foi mãe mais uma vez. Em 1928 passou a
dirigir o suplemento Modas & Bordados do jornal O Século,
dando-lhe uma feição diferente. Um jornal que dava prejuízo
passou a dar lucro, tal a importância da sua colaboração.

Era preciso chegar às mulheres trabalhadoras pouco
esclarecidas quanto aos seus direitos. A sua colaboração no
“Correio da Joaninha” passou a ser um diálogo educativo com
as leitoras. Ligou-se ao MUD (Movimento de Unidade
Democrática) e depois ao Conselho Nacional das Mulheres
Portuguesas, onde desenvolveu intensa actividade política e
cultural. Presa, pela primeira vez, por motivos políticos, em
1949 sofreu imenso na prisão, porque a PIDE a colocou numa
prisão incomunicável durante quatro meses. Esteve muito
doente. Depois de várias prisões viu-se forçada ao exílio.

A sua actividade como escritora é intensa e diversificada.
Escreveu contos infantis, estudos na área da mitologia, porém
o seu livro mais importante, fruto de dois anos de viagens por
todo o país é «As Mulheres do Meu País», uma obra de
referência, onde colaboraram com ilustrações os mais
famosos intelectuais do tempo, editado em 1950.

Seguem-se «A Mulher no Mundo», 1952 e «O Mundo dos
Deuses e dos Heróis», 1961.Esteve exilada por diversas
vezes, entre 1953 e 1962. Passados sete anos regressou do
exílio. Tinha 76 anos e ainda a mesma esperança de melhores
dias para Portugal.

Viveu o 25 de Abril de 1974 com enorme alegria. Foram-lhe
atribuídas duas das mais honrosas condecorações portu-
guesas, a de Oficial da Ordem de Santiago da Espada e a da
Ordem da Liberdade.

Faleceu com 90 anos, em Dezembro de 1983. A cidade de
Torres Novas relembra-a numa pequena intervenção escul-
tórica. A jornalista Maria Antónia Fiadeiro dedicou-lhe um
estudo monográfico.

Lendas da minha Terra
A Bilha de Água - Lenda da Bilha de S. Jorge - Leiria

A Batalha de Aljubarrota travou-se em 14 de Agosto de 1385
entre o exército de D. João I de Portugal e o rei de Castela, num
dia de calor abrasador. A batalha tinha sido decidida pelo rei de
Portugal e D. Nuno Álvares Pereira, o Condestável, contra a
vontade da maioria da nobreza e do exército. A principal razão
era a desproporção das forças: trinta mil castelhanos contra
sete mil portugueses. O auxílio esperado de Inglaterra não viria
a tempo de evitar um eventual cerco à cidade de Lisboa. Era
melhor morrer com honra do que a humilhação da fuga. No
dia da batalha encontravam-se os exércitos frente a frente,
com o sol a queimar o ar e a sede a começar a torturar os
soldados portugueses.

O Condestável temia mais a sede que o exército inimigo e
incumbiu Antão Vasques de procurar água, uma tarefa difícil
dada a secura dos regatos. Mas por S. Jorge tudo era possível!
Antão Vasques em vão procurou água e já desesperado
desceu do cavalo e ajoelhou-se na terra poeirenta e pediu ao
seu anjo da guarda o impossível. No mesmo instante, surgiu
uma camponesa com uma bilha de água que quanto mais dela
se bebia mais de água se enchia como de fonte inesgotável
brotasse. Uma água que saciava a sede e renovava as forças e
o espírito. Os castelhanos atacaram, certos de encontrar os
soldados enfraquecidos pela espera e pela sede. Mas os sete
mil portugueses aguentaram firmes e para grande surpresa
dos castelhanos ripostaram com tal valentia que estes
retiraram em debandada nesse dia de vitória para Portugal.

No lugar onde surgiu a jovem camponesa mandou o
Condestável erguer a capela de S. Jorge e ainda hoje lá está
uma bilha de água para dar de beber a quem passe e tenha
sede. S. Jorge ficou também como padroeiro do exército
protuguês.

O Mundo do Vinho
Os “Portos” colheitas e aloirados
com menção de idade

Mário Silva

Mesmo se o “vintage” é considerado o topo de gama dos
“Portos”, há apreciadores que preferem incontestavelmente
os “Tawnys” e os “Colheitas”. Para muitos deles, estes é que
são os verdadeiros Portos, envelhecidos lentamente pela
oxidação, de tons âmbar, aroma inebriante  e que se colam ao
vidro do copo.

Um colheita é um vinho de uma só vindima, que estagia pelo
menos durante 7 anos em barricas ou em tonéis e que depois
de engarrafado não evolui mais. Actualmente, a legislação
obriga a que seja mencionada na garrafa a data do
engarrafamento. O seu preço varia, como é óbvio, conforme
a idade. Quanto mais velho for, mais caro é.

Os colheitas são bastante procurados para serem dados
como ofertas. Na maioria dos casos, oferece-se um colheita do
ano do nascimento da pessoa presenteada ou de um ano es-
pecial, como por exemplo o do casamento ou do nascimento
de um filho.

Os Tawnys com menção de idade
Há para todos os gostos e bolsas. Entre os 10, 20, 30 e 40

anos, o apreciador tem muito por onde escolher. O processo
de envelhecimento dos Tawnys é semelhante ao dos colheitas.
Mas estes são vinhos de lote e não de uma única colheita. Isto
é, um vinho considerado de 10 ou mais anos, não significa que
todo o vinho tem a idade mencionada. Pode ser composto com
vinhos mais velhos e outros mais novos. A média do total dos
anos é que define a idade. Este processo permite configurar
aos vinhos um maior equilíbrio e torná-los mais apetecíveis. É
que se um vinho de 40 anos fosse todo ele dessa idade, o seu
gosto estaria mais próximo de um xarope do que de um vinho
generoso. À complexidade dada pela idade acrescenta-se a
frescura dos vinhos mais jovens. O
segredo do enólogo está em saber
dosear a matriz do vinho, em esta-
belecer  as percentagens perfeitas.

Os vinhos de 10 anos custam em
média 30$. Os de 40 anos ultrapas-
sam os 200$. Um bom compromisso
entre qualidade e preço, é o vinho de
20 anos, que ronda os 50$.

Mas, uma vez na vida, vale a pena
prová-los todos.

Convidam-se os leitores a  apre-
sentar-nos questões relacionadas
com  o mundo do vinho, podendo para
o efeito, enviar uma mensagem  com
o tema preferido para alivin@alivin.ca.

Pensamento da semana
Sorte e azar

Até que ponto o destino, as circunstâncias e a sorte
determinam o andamento de nossa vida?É praticamente
impossível avaliar, e qualquer juízo a respeito teria resultado
incerto e duvidoso. Mas, e a nossa atitude em relação à vida,
que valor terá no erguimento de nossos castelos, na edificação
de nossos ideais? Grande, pequeno, maior, menor... ? Ou não
terá valor algum? Se há alguma dúvida em relação à influência
da sorte em nossa vida, que não haja quanto ao esforço e à
determinação: por mais sorte que um operário tenha, jamais
erguerá uma parede sequer se ficar encostado a uma árvore,
festejando a si próprio ao passo que nem o azar todo deste
mundo o impedirá de erguê-la - mesmo que aos trancos e
barrancos - se sua vontade interior induzi-lo à ação. Que, neste
novo amanhecer, não desperdicemos o precioso tempo
avaliando as cotas de sorte e azar que facilitam ou dificultam
nossa tarefa na Terra - mas que o saibamos aproveitar, sem
delongas, para arregaçar as mangas e iniciar nossa obra!

02:00 Bom Dia Portugal
05:00 Praça Da Alegria
08:00 Jornal Da Tarde
09:45  Parlamento Europeu
10:05 Portugal No Coração
12:00 Quiosque
12:15 Notícias Rtp Madeira
12:30 Europa Contacto
13:00 Portugal Em Directo
14:00 Sonhos Traídos
15:00 Futebol:
          Portugal X Arábia
16:45 Contra-informação
17:00 Programa a designar
18:30 Europa Contacto
19:00 Jornal Das 24 Horas
20:00 Sonhos Traídos
20:45 Telejornal Madeira
21:15 Contra Informação
21:30 Telejornal Açores
22:00 Glamour
22:30 1001 Escolhas
23:30 Bocage
01:00 Repórter África

02:00 Bom Dia Portugal
05:00 Praça Da Alegria
08:00 Jornal Da Tarde
09:15 Entre Nós
09:45  Parlamento Europeu
10:05 Portugal No Coração
12:00 Quiosque
12:15 Notícias Rtp Madeira
12:30 Afr. Do Sul Contacto
13:00 Portugal Em Directo
14:00 Sonhos Traídos
15:00 Telejornal
16:05 Contra-Informação
16:15 Diver(C)Idades
18:00 Portugal À Vista
18:30 Áfr. Do Sul Contacto
19:00 Jornal Das 24 Horas
20:00 Sonhos Traídos
20:45 Telejornal Madeira
21:15 Contra Informação
21:30 Telejornal Açores
22:00 Grande Noite Do Fado
23:45 A Nossa Europa
01:00 Repórter África

02:00 Bom Dia Portugal
05:00 Praça Da Alegria
08:00 Jornal Da Tarde
09:15 Entre Nós
09:45  Parlamento Europeu
10:05 Portugal No Coração
12:00 Quiosque
12:15 Notícias Rtp Madeira
12:30 Brasil Contacto
13:00 Portugal Em Directo
14:00 Sonhos Traídos
15:00 Telejornal
16:05 Contra-Informação
16:15 Rtpi Notícias
18:00 Península De Setúbal
18:30 Brasil Contacto
19:00 Jornal Das 24 Horas
20:00 Sonhos Traídos
20:45 Telejornal Madeira
21:15 Contra Informação
21:30 Telejornal Açores
23:45 Por Outro Lado
00:30 Olhar O Mundo
01:00 Repórter África

02:00 70x7
02:30 Floresta Mágica
04:00 Ser Mais Sabedor
04:45 2010
06:30 Portugal À Vista
07:00 Brincar A Brincar
08:00 Jornal Da Tarde
09:00 Parlamento
10:00 Conhecer A Península
10:30 A Nossa Europa
11:15 Tendências
11:45 Bombordo
12:15 Notícias Rtp Madeira
12:30 Atlântida (Açores)
14:00 Venezuela Contacto
14:30 A Alma E A Gente
15:00 Telejornal
16:15 Futebol: 1ª Liga
18:30 Venezuela Contacto
19:00 Jornal Das 24 Horas
20:00 A Alma E A Gente
22:30 Futebol 1ª Liga
00:30 Telejornal Madeira
01:00 Os Mistérios De Fátima

01:55 Da Terra Ao Mar
02:30 Pop Up
03:00 As Lições Do Tonecas
03:30 Sms - Ser Mais Sabedor
04:30 Universidade De Aveiro
05:00 Eucaristia Dominical
06:00 Todos Ao Pavilhão...
07:00 Brincar A Brincar
08:00 Jornal Da Tarde
09:15 Eurodeputados
10:15 Top +
11:00 Triângulo Jota
12:00 Notícias Rtp Madeira
12:15 Notícias De Portugal
13:00 Magazine Timor Contacto
13:30 Futebol: 1ª Liga
16:15 As Escolhas De Marcelo
16:45 Contra-Informação
18:30 Heranças D´Ouro
19:00 Jornal Das 24
20:30 Telejornal
21:30 A Tourada À Corda
23:30 Descobrir Portugal
01:00 Contra Informação

02:00 Bom Dia Portugal
05:00 Praça Da Alegria
08:00 Jornal Da Tarde
09:15 Entre Nós
09:45  Parlamento Europeu
10:05 Portugal No Coração
12:00 Nós
12:15 Notícias Rtp Madeira
12:30 Eua Contacto - N. Inglat
13:00 Portugal Em Directo
14:00 Sonhos Traídos
15:00 Telejornal
16:30 Contra-Informação
16:45 Bombordo
17:15 Bocage
18:00 Glamour
18:30 Eua Contacto - N. Inglat
19:00 Jornal Das 24 Horas
20:00 Sonhos Traídos
20:45 Telejornal Madeira
21:15 Contra Informação
21:30 Telejornal Açores
22:45 Prós E Contras
00:45 Repórter África

02:00 Bom Dia Portugal
05:00 Praça Da Alegria
08:00 Jornal Da Tarde
09:15 Entre Nós
09:45  Parlamento Europeu
10:05 Portugal No Coração
12:00 Quiosque
12:15 Notícias Rtp Madeira
12:30 Canadá Contacto
13:00 Portugal Em Directo
14:00 Sonhos Traídos
15:00 Telejornal
16:05 Contra-Informação
16:15 A Alma E A Gente
16:45 Estádio Nacional
18:30 Canadá Contacto
19:00 Jornal Das 24 Horas
20:00 Sonhos Traídos
20:45 Telejornal Madeira
21:15 Contra Informação
21:30 Telejornal Açores
00:00 Portugal À Vista
00:30 O País Em Memória
01:00 Repórter África
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EM PORTUGALEM PORTUGALEM PORTUGALEM PORTUGALEM PORTUGAL
EM  28 FEVEREIRO 2006
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AGÊNCIAS DE VIAGENS
ALGARVE
681 Jarry Est                             514.273.9638
CONFORT
4057 Boul. St-Laurent 514.987.7666
LATINO
177 Mont-Royal Est 514.849.1153
LISBOA
355 Rachel Est 514.844.3054
TAGUS
4289 St-Laurent 514.844.3307

BOUTIQUES
BOUTIQUE ANA MARIA
4409 St. Laurent    514.849.6619
CAIXA DE ECONOMIA
CAIXA PORTUGUESA
4244 St. Laurent    514.842.8077

CANALIZADORES
PLOMBERIE & CHAUFFAGE LEAL INC.
4267  Av. Coloniale   514.285.1620

514.672.4687
CLÍNICAS
CLÍNICA MÉDICA LUSO
1 Mont-Royal Este   514.849.2391

CLÍNICA MÉDICA NOVA
3755 Boul. St-Laurent 514.987.0080

CONTABILISTAS
GEORGE PRENDA, C.A.
4157 St-Laurent                        514.232.3095

DENTISTAS
DR. THUY TRAN
4270  Boul. St-Laurent, #209         514.499.1624

DISCOS/LIVROS
DISCOTECA PORTUGUESA
Música, prendas, deporto.
4134 St-Laurent 514.843.3863

ELECTRICIDADE
ELECTRO-LUSO
225 Gounod                                514.385.1484

                                           514.385.3541

FARMÁCIAS
FARMÁCIA TRANG
4148 Boul. St-Laurent
entrega ao domicílio              514.844.6212

FLORISTA
FLEURISTE  FLORATERIA
90 AV. Des Pins O.                      514.288.4548
                                           Fax.: 514.288.0225

FUNERAIS
ALFRED DALLAIRE|MEMORIA
www.memoria.ca
4231 St-Laurent

     514.277.7778
Eduino Martins, Cel.: 514.862.2319

ALFRED DALLAIRE Groupe Yves Legaré
1350  Autoroute 13, Laval          514.595.1500
 Víctor Marques   514.570.9857

GARAGENS
ALBERT STATION SERVICE
4209 De Bullion  514.845.5804

HOTEL
RAMADA BLAINVILLE
www.hotelramadablainville.com
1136 Boul. Labelle                    450.430.8950

IGREJAS
IGREJA BAPTISTA PORTUGUESA
Pastor Pedro Felizardo Neves
6297 Monkland Ave.                  514.484.3795

Consulado Geral
de Portugal

2020  Rua University, suite 2425
Montreal  (Québec) H3A 2A5
Tel.: 514.499.0359

HORÁRIO DE ABERTURA
2ª, 3ª, 5ª,6ª das 9 às 12h30

4ª das 9h - 12h30 e das 14h-17h

UM SERVIÇO DO

Site Web
www.cgportugalmontreal.com

URGÊNCIAS
E SERVIÇOS PÚBLICOS

514.287.3370

Polícia, Fogo, Ambulância
Clínica Portuguesa Luso
Detecção de gás
Emigração Canadá
Emigração Quebeque
Hospital Hôtel-Dieu
Hospital Royal Victoria
Hospital Ste-Jeanne-d'Arc
Hospital Ste-Justine
Informação Montreal
Normas do trabalho
Sun Youth
Urgências sociais

Atlântico
Brossard
Laval
Lusitana
Santa Cruz

514.387.1551
450.659.4356
450.687.4035
514.353.2827
514.844.1011

ENSINO ESCOLAR

514.484.3795
514.844.1011
450.687.4035
514.583.0031
514.704.0006
514.593.9950
514.525.9575
514.271.0943

IGREJAS

Ass. dos Pais
Ass. Port. do Canadá
Ass. Port. do Espírito Santo
Ass. Port. de Lasalle
Ass. Port. de Ste-Thérèse
Ass. Port. do  West Island
Casa dos Açores do Qc
Casa do Ribatejo
Centro de Ajuda à Família
Centro Port. de Referência
Centro Com. do Espírito Santo
Clube Oriental Port de Mtl
Clube Portugal de Montreal
Instituto Cultural Açoriano
Filar. Portuguesa de Mtl.
Folc. Campinos do Ribatejo
Folc. Português de Mtl.
Missão de Nossa Sra Fátima
Rancho Folc. Verde Minho
Sporting Clube de Mtl
Sp.Mtl e Benfica

514.495.3284
514.844.2269
514.254.4647
514.366.6305
514.435.0301
514.684.0857
514.388.4129
514.729.9822
514.982.0804
514.842.8045
514.353.1550
514.342.4373
514.844.1406
514.844.6371
514.982.0688
514.353.3577
514.739.9322
514.687.4035
514.768.7634
514.499.9420
514.273.4389

ASSOCIAÇÕES E CLUBES

CH TV
Portugalíssimo
Rádio  Centre-Ville
Radio Clube Mtl.

514.522.4150
514.483.2362
514.495.2597
514.849.9901

RÁDIO E TELEVISÃO

9-1-1
514.849.2391
514.598.3111
514.496.1010
514.873.2445
514.890.8000
514.842.1231
514.842.6141
514.345.4931
514.872.1111
514.873.7061

514.842.6822
514.896.3100

Igreja Baptista Portuguesa
Igreja Católica de Santa Cruz
Igreja N. S. de Fátima de Laval
Assembleia de Deus
Centro Cristão da Família
Igreja Nova Unção
Igreja Cristã Vitoriosa
Igreja St-Enfant-Jésus

PSICÓLOGOS
JORGE VASCO
406, St-Joseph Este                          514.288.2082
PADARIAS
PADARIA LAJEUNESSE
533, Gounod                                      514.272.0362

QUIROPRATAS
DR. MARC  CHENÉ
“Centre Chiropratique”
7050, Jean-Talon Este, Anjou                  514.351.1716

DR. FRED M. ZAROW
“Clinique Chiropratique Zarow”
6872 St-Denis #101                       514.279-6536
cliniquezarow.com/portugues.htm

RESTAURANTES
CAFÉ AÇORES
350 , LIÉGE  E. 514.858. 6030
ESTRELA DO OCEANO
101 Rachel E.        514.844.4588

RESTAURANTE  DA  LILLO
615, Jarry E., Montreal       514.276.1888

SOLMAR
111 St-Paul E.                                   514.861.4562

REVESTIMENTOS
TAPIS RENAISSANCE  ST-Michel
7129 Boul. St-Michel                              514.725.2626

TRANSPORTES
TRANSPORTES BENTO COSTA

       514.946.1988

CENTRO CRISTÃO DA FAMÍLIA
Assembleia de Deus do Canadá
2500, Boul. Rosemont (esq. Iberville)
Pastor Carlos Figueiredo               514.704.0006

MÁQUINAS DE COSTURA
MONSIEUR MACINE À COUDRE.
7341 St-Hubert 514.271.6452

MERCEARIA
SÁ & FILHOS
4701 St-Urbain 514. 842.3373

MONUMENTOS
GRANITE LACROIX INC.
Construção de monumentos
1735 Boul. des Laurentides        450. 669.7467
[MEMORIA] DESIGN
Design de monumentos
www.memoriadesign.com
5038 rua St. Urbain                              514.710.0132

MÓVEIS
MEUBLES  JEUNESSE
4089 St-Laurent                                514.845.6028

NOTÁRIOS
M.e LUCIEN BERNARDO
4242, Boul. St-Laurent, Suite203         514.843.5626

EDUARDO DIAS
4256 Boul. St-Laurent                      514.985.2411

OURIVESARIA
OURIVESARIA ROSAS DE PORTUGAL
3723 Boul. St-Laurent 514.843.8727
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† Manuel Raposo
1941 - 2006

Faleceu em Montreal, no dia 22 de Fevereiro
de 2006, com 64 anos de idade, Manuel
Raposo, natural da Matriz, Ribeira Grande,
São Miguel, Açores, esposo de Dalia
Tavares.
Deixa na dor sua esposa, seus filhos
Roger (Carolina), Nelson (Kathleen), sua
neta Rafaelle, seu irmão Fernando, sua
irmã Ilda, seus cunhados (as), sobrinhos
(as), assim como outros familiares e
amigos.
Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | MEMORIA
1120, Jean-Talon este, Montreal
514. 277.7778    www.memoria.ca
Eduino Martins
O funeral decorreu sábado, 25 de Fevereiro de 2006, após missa
de corpo presente, na igreja da Missão Santa Cruz, seguindo
depois o cortejo fúnebre em direcção ao mausoléu La Paix, no
cemitério Repos St-François d’Assise, onde foi a sepultar, em
cripta.
A família vem por este meio, agradecer a todas as pessoas que
se dignaram a tomar parte nas cerimónias fúnebres ou que, de
qualquer forma, se lhes associaram na dor. A todos um sincero
Obrigado e Bem-Hajam.

† Maria De Jesus Cabral Machado
1926-2006

Faleceu em Montreal, no dia 19 de Fevereiro de 2006, com a idade
de 79 anos, a Sra. Maria de Jesus Cabral, viúva do Sr. Gil Machado,
naturais de Arrifes, São Miguel, Açores.
Deixa na dor seus filhos Gil (Isabel), Honorato, Lúcia (José), Paula;
seus netos Ricardo, Sally, Billy, Celina, Felicia, Ryan; seus irmãos
(as), Izaura, Angelina, Donaria, Isabel, Gabriel, Manuel, Gil já
falecido; seus cunhados(as), seus sobrinhos(as), primos(as),
assim como muitos outros familiares e amigos.
Uma missa de corpo presente decorreu na igreja Saint-
Bonaventure, presidida pelo Rev. Monsenhor André Desroches e
animada com cânticos pelo grupo coral local, seguindo depois o
cortejo fúnebre em direcção ao Cemitério Repos Saint-François
D’Assise, onde foi a sepultar, descansando para a eternidade.
A família vem por este meio agradecer a todos os que com sua
presença, palavras e gestos de amizade os reconfortaram nestes
momentos difíceis da sua vida.
A todos, o nosso Sincero Obrigado e Bem-Hajam.

Os serviços funerários estiveram a cargo de:
MAGNUS POIRIER inc.

6825, rua Sherbrooke este
Director : José Teixeira

Tel.: 514-727-2847

Menina da máscara verde
da cor das águas do mar

e duma esperança caloira,
toma o teu véu de ilusão

e vê que a vida se perde,
e a miragem tentadora

é fazer dela atracção!...

Menina, amante do baile,
toma tento, que esta vida,

curta e fugaz como é,
desperdiçada, ficamos

tal como mortos de pé!...

Dança!
Rodopia teu corpo gingão

e deixa que o ritmo
em compassos de luz

envolva teu pensamento...
Mas vê que o sonho é fugaz,

e aquilo que tanto apraz
fenece no  esquecimento...

Baila!
Volteia o teu instinto

nos braços da tua escolha,
e vai com o teu desejo

onde a miragem te leve...
Mas repara, o tempo é breve,

e o coração  em  arpejo,
não vê que foge em quimera!

MENINA DA
MÁSCARA VERDE

Vai, com tua máscara verde,
da cor das águas do mar,
mas crê  que esperança

caloira
é  assaz bem fugidia...
E repara que se perde

tudo que em ti tem valia!

Menina, meu bem-querer,
meu sorriso tentador,

podes ir, já es mulher...
Mas honra tem seu penhor

para além da fantasia
e de amor falso ou perjuro.

Podes perder sem saber
quanto em ti há de mais puro!

Tira o teu véu de ilusão,
que na esperança fugidia

não terás a salvação
do pesar de cada dia.

Abre a tua alma, e se  tens
um coração  com ternura,
dá-o em laços e abraços
no sentimento do amor
a outra alma bem  pura,

que Deus puser à  altura
do teu lar em esplendor!

J.J. Marques da Silva

Cantinho da poesia

Oração ao
Sagrado Coração de Jesus

Agradeço ao Sagrado Coração de Jesus pela graça
recebida. Que o Sagrado Coração de Jesus seja louvado,
adorado e glorificado através do mundo.

Fazei esta oração durante nove dias e recebereis a graça
pedida, mesmo parecendo-vos impossível. Não vos
esqueceis de agradecer a Jesus e seu Pai Celestial com
promessa de publicação pelo favor obtido.

A.M.
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Pagamento com VISA
ou MASTERCARD pelo telefone

Cheque ou dinheiro, apresentar-se na redacção do jornal

CADROPORTE
Pessoal para trabalho geral e

para enquadramento de
portas de metal.

700 boul. Industrial
BLAINVILLE

Gil da Silva (450) 434-9000
ext.238 (514) 708-3207

Operários, mínimo de 5 anos exp. em
“pavé-uni” e muros de apoio. Bom
salário. Tempo inteiro.

(514) 820-5247

EMPREGOS

Procuramos pessoal para trabalhar
em “terrassement”. Salário a partir de
$14 sem experiência. Com
experiência, salário a discutir.

Vitorino Morgado
(450) 656-5216

VENDE-SE

Les Entrepreneurs Bucaro
Companhia de construção procura

- chefe de equipa para colocação de “pavé-uni”,
- empregado geral para colocação de “pavé-uni”,
- um condutor de camião de 12 rodas, classe 1,

  com um mínimo de 3 anos de experiência.

Contacte Joe Bucaro
(514) 808-0419

MONTRÉAL – 5 X 4 1/2 e um
comércio (Salão de Cabeleireira).

Bom negócio.
Contactar (514) 973-7347

Enna Ltée.
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Jornaleiro para equipa de colocação
de “pave-uni” e muros. Emprego
permanente, a tempo inteiro. Muito
bom salário. Margem sul de Montreal.

Tel.: 450 447-7867
Telemóvel: 514 885-3306

Procuramos operários para
companhia de paisagismo, com
um pouco de experiência.

Contactar Fernando
(514) 843-8480

Companhia estabelecida há mais
de 15 anos procura pessoa com
experiência para colocação de
“pavé-uni” e muros de blocos.
Bom salário. (514) 444-4669

Empregados para pavimento de
asfalto (pá, rodo, …) com mínimo de
5 anos de experiência nessa área.
Também procuramos jornaleiro para
colocação de “pavé-uni”, com 5 anos
de experiência. (514) 863-8879
Duas (2) pessoas para instalação de
pedras “unistone”. Salário conforme
experiência. Companhia situada em
West Island. (514) 633-7330

Precisa-se pessoal para trabalhar
nos jardins. Com ou sem experiência.

Contactar: (514) 995-9745
Fábrica de fatos de banho procura
operador para máquina de costura
“plain”. (514) 384-2655

Senhora para limpeza de casa, para
engomar e para cozinhar um pouco.
4 dias por semana. Pessoa muito
limpa.(514) 288-8930 Deixar
mensagem

Senhora para limpeza de casa, às
sextas-feiras. (514) 274-4038

Pessoa para limpeza de casa, a
tempo inteiro ou parcial.

(514) 737-7711
ou (514) 342-9684

Senhora de confiança para limpeza de
casa. 6 horas por semana (em 1 dia
ou 2 dias de 3 horas). Deve falar
Inglês. Yana (514) 733-4599
Fábrica de fatos de banho procura
empregado para inspecção e
embalagem. (514) 384-2655
Procura-se pessoa para trabalho geral.
Contactar Varina Alumínio:

(514) 362-1300
Procuramos cozinheiro, ajudante de
mesa (busboy) e pessoa para lavar
louça. (514) 836-3066

Padaria Ste-Thérèse, situada no 103
rue Turgeon, diante da Associação
Portuguesa de Ste-Thérèse. Preço
muito interessante, negociável.
Motivo: regresso ao país natal.

(450) 420-2319
(514) 206-0904

SATÉLITESSERVIÇOS
OFERTA DE SERVIÇOS

Pessoa com experiência na
instalação de cerâmica e reno-
vações de cozinha e casa de banho
procura trabalho em Montreal.
Disponível imedia-tamente.
Contactar (514) 543-3702

Instalação e reparações de
antenas satélites. Para receber a
RTPi, RDP, canais brasileiros ou
espanhóis.

Contacte Jorge:
(514) 969-5576

Procura-se
Mordomo (butler), solteiro, entre os 30-45 anos.

Para uma pequena quinta de 10 acres, com 2 cavalos e
5 alpacas, situada a uma hora norte de Montréal. Deve

falar Francês ou Inglês. Deve ter conhecimento na
preparação de refeições e tarefas domésticas, para uma

pessoa. Quarto mobilado fornecido. Deve ser muito
limpo e não deve beber álcool (ou muito pouco).

Referências médicas e policiais exigidas.
Contrato a negociar para estrangeiros.

Enviar informações e retrato recente para:
P.O. Box 154, Succ. Ahuntsic, Montréal, Qc, H3L 3N7
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Selecções preparam
encontros particulares

A selecção nacional está na preparação para
o encontro particular com a Arábia Saudita. O
último jogo antes do início do estágio para o
Campeonato do Mundo da Alemanha (durante
o qual Portugal defrontará Cabo Verde e o
Luxemburgo) será realizado na quarta-feira
(14.45 Hora de Montreal) em Dusseldorf, na
Alemanha.As atenções centram-se em Ricardo
Quaresma, que depois de cumprir a quali-
ficação para o Europeu de sub-21, conseguiu
convencer o seleccionador Scolari a chamá-lo
para os A.

O defesa do Chelsea Paulo Ferreira também
integrará os trabalhos de Portugal. Após ter
ficado de fora dos convocados na quinta-feira,
foi posteriormente chamado.

Tiago, médio do Lyon, lesionou-se no sábado
durante um jogo do campeonato francês, mas
o problema no pé direito não deverá afastá-lo do
encontro com os sauditas.

A comitiva viajou ontem de manhã para
Dusseldorf.

Paulo Ferreira

RTP
SP

SP

SP

SP
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Uma Carreira de sucessos

“Clássico” relança Benfica
Na liga Portuguesa, a 24ª Jornada ficou marcada pelo

confronto entre o Sport Lisboa e Benfica e o Futebol Clube do
Porto. Um jogo entre estes dois clubes é sempre mais do que
um mero jogo de futebol, trata-se de um clássico, onde se
confrontam dois emblemas, cuja rivalidade se foi acentuando
ao longo dos anos.

Independentemente do resultado do jogo, o Futebol Clube
do Porto sabia que entrava em campo numa posição privi-
legiada, uma vez que qualquer que fosse o resultado mantinha
a liderança do campeonato. Já o Benfica, a 8 pontos de distância
do líder, sabia que tinha obrigatoriamente que ganhar para
continuar a acreditar na revalidação do título.

Para além disso, este confronto contava com um outro
motivo de interesse… visto que os dois treinadores holan-
deses se iriam defrontar pela 10ª vez consecutiva, nas suas
carreiras.

Em todos os outros duelos entre ambos, Koeman tinha saído
claramente beneficiado, tendo ganho sete partidas e em-
patado outras duas, frente a Co-Adrisanse. Curiosamente a
sétima vitória de Koeman tinha sido precisamente na primeira

volta do campeonato, onde no estádio do Dragão, o Sport
Lisboa e Benfica venceu o Futebol Clube do Porto, com dois
golos do avançado “encarnado”: Nuno Gomes.

As claques:
Horas antes do jogo, começaram as “habituais” provocações

das claques.
Antes de partiram do Porto, rumo à capital, os adeptos

“portistas” divididos em 27 camionetas começaram, em jeito
de brincadeira de Carnaval, a usar máscaras, para e segundo
os próprios, “se protegerem da gripe das aves, que poderiam
apanhar pelos lados da Luz”.

Já os Diabos Vermelhos e os No Name Boys foram menos
provocadores e durante todo o jogo regeram-se pelo civismo
e pelo simples apoio, usando faixas elucidativas e proclamando
cânticos para dar incentivo ao clube do “coração”.

O único momento a lamentar foi apenas durante o minuto de
silêncio, no qual a claque dos “azuis e brancos” aproveitou para

insultar o clube e os adeptos do Benfica. Um gesto lamentável,
que não foi suficiente para estragar a festa do futebol.

Muita emoção…
Este foi sem dúvida um jogo de emoções… mais um clássico

repleto de momentos de cortar a respiração e de muita euforia.
Deste confronto só poderia sair vitoriosa uma equipa… e

desta feita foi mesmo o Benfica, a ficar com os três pontos.
Apesar de ter apenas vencido um jogo, nos últimos quatro

que tinha disputado na Liga, O Benfica beneficiou da
moralizadora vitória frente ao Liverpool e Koeman voltou a
derrotar o seu compatriota holandês.

Mas não foram os técnicos os heróis, as maiores ovações
ficaram reservadas para Laurent Robert, que com o único golo
apontado na partida, voltou a fazer acreditar os adeptos e voltou
a transformar o estádio da Luz, num autêntico “inferno” para
o eterno rival da cidade “Invicta”.

Depois de ter sido afastado da Selecção Nacional, por Luiz
Filipe Scolari e de ter sido relegado para o banco de suplentes
do Futebol Clube do Porto, por Co-Adriannse, Vítor Baía voltou
à titularidade no jogo com o Sport Lisboa e Benfica e
completou assim o jogo 400 na Liga Portuguesa.

Apesar do resultado final ter sido favorável ao clube da Luz,
o talento do guarda-redes nacional é inegável e para o provar
estão os triunfos que foi arrecadando ao longo da sua carreira,
na qual constam entre outros troféus: uma Taça dos Campeões
Europeus, uma Taça UEFA, uma Taça das Taças e uma Taça
Intercontinental. Vítor Baía é inegavelmente um dos ídolos do
Futebol Português. Acarinhado e respeitado, não só por
adeptos do Futebol Clube do Porto, mas pela generalidade dos
Portugueses, Vítor Baía sente-se agora num momento menos
agradável, da sua “excepcional carreira”, como ele próprio gosta
de a classificar.Recentemente editou um livro… uma
autobiografia que o próprio apelidou de “uma viagem por toda
uma vida e mais um motivo de orgulho na sua carreira”, e
apesar de estar agora a viver um momento menos feliz a nível
profissional, ele contínua a fazer vibrar multidões.  Mas porque
será então Vítor Baía alguém tão venerado e um dos maiores
alvos da comunicação social?  Em conversa, Baía explicou que
o facto de ser figura pública fez com que as pessoas gostassem
de saber sobre a sua vida e que tal facto até é normal, desde que
não se ultrapassem certos limites. “Devido à nossa profissão,
a nossa vida desperta automaticamente curiosidade e acho
isso normal, desde que não haja exagero e não se comecem
a levantar boatos”, afirmou o jogador.

Esta curiosidade sobre a sua vida, já não é novidade para
ninguém. Em Espanha, para onde foi em 1996 representar o
Barcelona, a imprensa começou muito cedo a lançar boatos
sobre a sua vida pessoal e profissional. Um dos piores foi
mesmo sobre a sua grave lesão no joelho em 1997, em que a
imprensa espanhola o crucificou intensamente, dizendo que
este não voltaria a jogar futebol de alto-nível.

“Comparando a imprensa espanhola com a portuguesa
posso mesmo dizer que em Espanha os meios de
comunicação não têm tanto respeito pelos jogadores e
qualquer coisa se transforma rapidamente em notícia e penso
que para um jogador, ser confrontado com determinadas
situações, não é nada agradável”, rematou Baía.  Mas o jogador
acabaria por superar as críticas quando voltou ao Futebol

Clube do Porto. Já em Portugal, o jogador dos “azuis e brancos”
acabaria por conquistar não só campeonatos nacionais, como
uma Taça UEFA e uma Taça dos Campeões Europeus, na
designada “época dourada” do Futebol Clube do Porto, pelas
mãos de José Mourinho. Mas como nem tudo dura para
sempre, o jogador acabaria por ser, então, confrontado com um
problema ainda maior… Com a chegada de Luiz Filipe Scolari
ao comando da Selecção Nacional, Baía viria a perder o lugar
de guardião e deixaria mesmo de ser convocado para os jogos
particulares e para o próprio Euro 2004. Um facto que o
deixou bastante descontente porque ele próprio tinha ambição

de viver de perto o Campeonato da Europa. Agora com o
Mundial à porta, as expectativas são cada vez menores, mas é
com mágoa e injustiça que sente esse afastamento, que nunca
lhe foi explicado pelo seleccionador nacional.  Apesar disso,
Baía é também soberano quando garante que lhe foi dado todo
o apoio possível, tanto pelos colegas e sobretudo pela
imprensa que não se deixou levar por especulações. “A minha
opinião é favorável em relação à imprensa desportiva
portuguesa e digo isso mais por aquilo que nós enquanto
jogadores procuramos que é o respeito e a não especulação
sobre determinadas situações e também a informação correcta
daquilo que pretendemos e nesse aspecto a comunicação
social foi uma ajuda importante para a minha carreira”, finalizou

o jogador.
O dia do Adeus.
Apesar de nos últimos jogos ter estado como suplente no

Futebol Clube do Porto, uma lesão muscular de Helton abriu-
lhe novamente as portas para a titularidade frente ao Sport
Lisboa e Benfica, na Luz.  Mas com o resultado do jogo frente
ao Benfica, no qual o próprio jogador se responsabilizou pelo
golo sofrido e consequente derrota, Baía sabe que a sua
possível continuidade como titular não é uma garantia. Mesmo
assim, o jogador não se demonstra nem preocupado, nem
com vontade de acabar a sua carreira brevemente. Segundo o
próprio, o momento ideal para terminar a sua carreira ainda não
chegou, mas no dia em que tal se suceder, este afirma
peremptoriamente que então terá tempo para se dedicar à
Fundação que criou com o seu nome. A criação de uma
Fundação foi, segundo Baía, “uma forma de capitalizar a sua
imagem de desportista, em prol de uma causa que poderia
então responder às necessidades dos mais jovens”, rematou.
Uma ideia antiga, que o enche de orgulho e que em tempos,
aquando da sua inauguração, o futebolista chegou mesmo a
afirmar: “esta é provavelmente a minha melhor defesa, o meu
melhor jogo, o meu melhor título”.
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